
'Bi);liote<!a pública C.P. 5

v·······t····.· .:
·

'I· '

.

.

'"
' Alcançará

ide Andrad
.' II ,

reIra
IGUAL MAO·HI! ELHOR? ,ME SE fiLa !. lO E o aço:,. ..

." '.

cal ESTEI CHEGOU, T ..

o MUROO PROVOU E ••• IBafOU!
NES'fE COl\'IENTARIO, EXPLICA Alem do que •. certos produtos, é prar bal'ato, ilas ... comprar sé- Para as 'donas de casa, quandoSE OS MOTIVOS PORQUE.: ME preciso ter-se muit�' crítérío na sua mente lJ:i'fldutos os menos caros, chega, o momento de adoçar o ea­
LHOR AÇUCAR ADOÇA MELHOR escoTha.· não é ú priqcipal fator . E' precí- fé, salta-lhes togo uma pergunta:
-- CUSTANDO. l\1U1TO' l\r.ENOS. ,O açúcar, por exemplo, merece 50, clltãQ, qúé se .reuna o util ao porque' será que o AÇÚCAR ES·
UNICOS OISTRffiUmORES PARA especial atenção para esse fato. agradável: comprar barato e bom. TER é o melhor e custa menos?TODO O ESTADO: HILARIÇ) WI Que adiantaria àtlquirir o café Temos um "exempl« frizante de Ora que diabo, retruca o espo-EDERKHER & elA, . L'.I'DA., 'A llwido de superíor qualidade, se o que achna mencíonamos, com refe- 80: é que eles podem vender mais
RUA S, PAULO, 652 . FONE: 15!}4' tempero, o aeucar, 110 caso, não rencía aonde, adquirir O l\1ELHOR barato! , . ,

combina víndo a dar um gosto ín- AÇUCÁR, �ELO' l\ffiLHOR PRE· Agora, perguntamos: mas como
tragávet a rubíáeea ? ÇO,· Aliás, . �ã6 é em qualquer ne- é que podem vendei' mais barato'

goela que' se' pode comprar bons um produto Sem igual na, praça ?
produtos por' preços módicos. ou, Bem, isso lá são outros quínhen
melhor dito,' sem ser explorado, (Conclui na 2a, pagina)
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Quando- li doml(l� cása, �c6�lÔlni.
ca por excetencía, vai, ao armaêem
para fazer compras, a sua 'prÍllcF
paI preocupação .r a· de' a'dquil'if
produtos ide quaÍida(Ú�J por> prêços

'"y'õiómCfiiõ I

Sabe-se, que! a principal preoeu­
jJação- ,11Qje em dia; em que tudo
está pela hora da morte, é com-

e

Não restam mais duvidas quanto i (tUI': 6' eleitorado Iívre. do MunkL
li 'Vitoriai do candi"1ato mais po-

I Fio, pudesse votar censeténtemeu­
pular à deputação estadual, o te, escolhendo uma pessoa capaz e

;;:'l'ande lider sindical, ltUJO l'E-1 uue, eleito, venha a' se
. �mbrehrREIRA DE ANDRADE.

I
com esse mesmo povo, servinde-Ihe

Uma eandídatura que surgin pa· como lídimo porta-vo� da tribuna
ra contemportsar uma situação da Assembleia. '

qUe estava. a urgir, a todo pulmão, 1 Por força das círeúnstancias, a-

11m nome realmente popular para j (Conclui na 2a, pagina)
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- 'ANO XXXV BLUl\íJ!:NAU - STA. CATARINA

UNDI. C.ISü8 11,5 HOSTES :11',1:&111-
.[I.Sl S DE SII.JI CATARINa'

51 P�esti!.d{lS{i� .mew.entu� por.PRP
: ;áâ.?;���id�' '. \\InuJe'�I}itis' jf�iml�lii :.�'
nissidêuCla uo .Partid.u e liefesa ·da

Doutrina

LfiMERCID ,I tRnUSlHltl GERMaNO smN S, n.

Ap,reseflta: fogões a Gaz
EM LONGAS E SUAVES Pl:tESl'AÇÕES, DE VARIAS
i\1AR'CAS E·.1V!ODELQS, A ESCOJ....HElt, El\I SUA LOJA

? RlJA. XV DE NOVEl\IBRO; Nr. 54..

flUoeA gClran'i4&J
.

_ alHBsUtcimenf.(}
.

certo

C.'litu'll""'& i4ft'4tlos
PeSD'esmo
GIU'lÍhtiitó!

-
--$

,'. r.:,Ç;INQvEN1IA .I'�. UM }�RES.TrGIQSOS 'l.1J;�e,re,!>. do PaJ.'tidp de,
". ':�.: i{.(;i)lÇê·�ú�t�á;õ��·'::i�·�pii11i�?s�L���:·tif:�1;s�rtã:� ·�ii�lti.i��.t���lliai5�,���lairi::�

.

te:;tú 'em· que res(}ivein.· "desliga:r.:;;f' da dl>sa,stl'oo'à:'orie:ntà<:1ío .que de·.
sejam .ímpôr âos cOlnpallh:eil'�s de Sau;ta. 'üitariga e mm): gesto .de
dignidada e altivez n:pudiar :fórmulas que �l}l1tr.:;,ríam os. ideais de-

_, mocrátieos eS;:lOsadH5 Da dautr.inaÜl.tegl':uJi.Sta.... atualmente desvirtú­
anos pelas nego!!ÍaçÍJes sigilósas'que tant.o aviltram e desmoralísarn
(1:' >;J!}S:iOS POSllihdos' de homens d olJtrjnad(l� 'P(O·';. !:lf.!,\l servir ii P{;·
tl ia e à Familitr".

:[i;s;ie .i!ocumcníú, que (:<l�t-;'���- Plalrüel,ú de l:t.epl'esentaçii(} Popular
51 assin:,Luras de elementos pres- - Secção de Santa Catarina'­
tircinsDs 110 seio do Partído d� Pli- CONSIDERANDO
ni« Salgado, nê,,;te Estado, vamos '1:- que o Drretôric Nacional
dryulga-lo, par:!, conl!c('imeirtó pú, �ndieou ° nmn€- do S,r, 'E:i-lco MuI·
bUro, ltlll�� vez; qu�' aé� razôes ÇHH:� :"1', Presidente doo Direti>rlo Regio.
o.s leVa!'llll1 ,a apõr néle ,�'tia il;,�i· llal. para' a, l�genda: do PSD, con-

11aiur<l. néle são decla'ttdas e iril· correi' is prú:dmas elei()ões li Câ­
<luzem, lJerÍeit2,menle, op0hsamen. milra úos Deputados. qUllml{) tS.J
to jus'!o ele uma linha justa' de Jndic:u;ão deve,da p<yrtir do Dire·
c'.llidtna, l'ecenteme;lte de�pr.ez<lda tório R"3gional, ('on';nrme dif>pOsi.
por int-eres;,;aúns que assim o se· -l.;ües �$tatuârias;
ja, 2 ._ qUE' a,. Cc.'nven�ilO Nadol1al
Eis o do(:ml1ento, letra a letra.,': d.o PRP, rea1i,zada. ll<l Ce;pital ti;;;
"Os. abaixo·assinados, filiadmnw

.

(C4)Jiclui na ?ia, paginá)
;-=-------=-��--�----��._�------�-----

llm nome· que se 'recomenda
prebentu-do�.' quais 00, humens ca­

pa.zes e dignos pl'.ll·a qUe possa,
com a. �(Jll"ci{!11da tranquila, se·

la,)' a iOlte através dovotu poii!,
que, de.f}oi;; d", cülo(::.'.do na Ul'lW,

o" al'I'6pen.dimcnto \'cm tai'de e,._

{;omo tnl. Í' liK,l sem reniédiú.
éas�io MedeirOs, 'peIas suas so­

herba,; �:ll";;1ió.!1des de homem de

hem, d':?Gcnll', hOUJ'wio e �nbretn·
({Il' pe;-l'cito �onh�'cedor das ne­

cessidw.ie,"; 0.0 POVO (' probloma;;
,qUl' Jl1p.reécm im('tiiat�s soiuG'·es.
é nill (;, ,s qUI:! meret'c, de fato

:').·�:rtpírh�.·<dfJ eH:;-if,o!';':-dc� Ji.\.��"� df�

I Bh,l1neiÚ'tl Como homem de
� 1;(>11], '1118 tem por objetjviJ tra-

I W:i:1har rJl.f:1í' lVlu,uici}:'io, não pro·
i mete n'adu, Aliás, SUl' eapaeida-. � .,.

�
,

fie "ijl;pi_ámcnh' ('llnl1f\i:itla. .'
dis-

I pe.n'S·à 1l)1'6nlt�;;sas- ':s. St:úhQrif�l:.ju

1.- l riC'u eúlJuJ demonstração do que
"

I e capaz,. (juundo, G'a tÍ'iblma daii
ASl>-eÍnhiéill; E;;tadu<ll. d:�fcndiln5, I Ll{;:� �Ü:.:n!::nt(j3· .(.'p:l:i( .h'fi,) 110� rl�-

I I
.

d ;,.nkwitemenH.' o JI0:>8.U })O.\'I)., rc,.��!éS,,,nÜi', éJ;:ior·. pr'.-:pon ,:ran1e ltiviodiç'f"ndu .OS 111a;,,' ali os e. j_t I;;·.; ,V;,r<i qtw, a1'ianhã: .Uu depois, nao .

.

,

I"
tÓ5· il.ltelit!sses, ba.·'.. ' miq.a màis

'.
tr'B Ílnrw�,: _qllê l.lU.

S
·

.. :,.r.rept.'nd.BJ' por1 d cel'lo (.!{J guP sufragar 0. seu 110-termOs Slllú os gl'Nl{�eS nl pa O"

'Iíw, Tj<I�'((lIe as�im c fa.zt:ndo. é

I
(: ,li v(,tar maL Razão' P°l'{JlI<" �.-ótar lj'em; com a cút�sa de que
dei e",�e. ;1J1tes úe eleger u seu lião húerá ';1.ttep{Ú!i:li.ll1�nto por·
j)l'efel'!do, qll'" meditar l' \'t"l'W· iJtlt' Cas,<id ifNIE'iloo�, r'Ca,$,;ío Mp,

, ('u1' na reliJ,�ã ..� dós c:mdiiimos a- <loiro;.;!
* ..���--���--------�----�----�--�----_.��--�

('011l'oIl'erão <� ,é'l'efll1Ça :].oeal e

qUt" nH:l'eCen! ü _.:"Gfj.�·�.gio..do -ç-iei­
torado ese1UTt:ddn e 2lfanetiza-

C'l'itél'j(l, todo �uid;ido na e�colh::l

AFANAVA]}'[ CAFF:,.,

O :FATO é' que o propeietarío
.

da torrefaçãQ de. Café BIn­
menau, andou paganrío })O1' uma

compra de Ut.>tenl1inado numero

de saem; d� café, inúmeras vê­

zes, devido a eSlJerreZa .de alguns
de SI'US empr'egados, que reven­

diam-Ihe a mesma mercadorta
varias vezes,

Mas '} certo. tambem, ré qUi:'
os "vívaldinos" - descoberta 11.

moamba, foram ('Gnvidildus pela
dona autoridade" a passar aI·

guns dias lia "pensão (lo LeIé·
co . � �

" ;··.�e
CONTiNUA A CONFUSÃO

II PEZAR ue termo�, 11m' vu·

H rias Yêzes charna,do i1 aten-

I;ão dos prc.prietarios da emprê­
sa Autü ônibus Garl'Ía, para por
nm paradeiro nos absurd(;s em

forma' de Bstupidez que Os re.>;­

pousáveis peloi:' veículos. vêm c(>­

metendo. ag�ra:�/â .. s€-: ��,da véz ulais
" sitüação .. Tanto é, que l.lUla se

nho:ra. sex�.feÍ1'a pela t.m,f','i1l!à,
ao ellt.rar ,pela .pOl't� tia l'r€'nttô,
já que o ônibus esta'!a 'loin!!n foi
cscora-chada daH, p<:lo tal de J�'r
cô, fiscal dflq\!ela €mprCfa 'lll

coisa p'ire.cida. que, uando m,,:,·

tl'aS de sen" e]evado" grau de
cultura e ei.viljz81Ção, se pôs :i!J�

berros com a �erthol'<l, querendn
lhe e�pôl' ao ridíct.;lo !

FUI '.\ GREVE DOS

lUOTORISTAS

DEPOIS de muitos dias em

que os caÍlnnIH'es Ci!i'gnt'Í'
l'O (proprietar:ios) Se mantiveram

. parados, l'ehn-itlieaudo amnellto
no transporte tIl' madeira, eum
as dem:tl'd(es abiinais, dl�.gOl1'Se
se a um a{,onlo, voliando a pa7,

a reinar no seio da� classes pro,
Gutoras, cujos resultados ftmes,
ios já se fazlam sentir,

CAROS E PôDRES

JÁ SE disse, paI' varias H"

1.1.'5, que 0& produtos que 33.0
ve-ndídos '!la Feira Livre, (�ustam
bem m�üs ('arOS dUK que sãn u'

ferecidos ao públic(l consumidor
po'r- certos arn-.àZ('l1S legalmenit'
(Er.ãhelf>chiuS e (lHe iJÜ,,\:dU :;('LtS

Ílupostll8, i·digin;;;aml'llÍe. P;U':i

.4..
nm2'J pequena.mostra, basta�se dl­
zer que, enquanto a duzía de Q.

,,(IS custa em determinadas casas

de negócio, Cr$ 13.;00, fresqui­
nhos. na feira não Sii!; par me-

1,:()3 de Cr$ 20,00, alguns ,pôdres,."
OS PARELE:LEPIP�DOS
.'\TRAPALHAl'tf!

POSITITAMEN'l'E, já es�á
em tempo de !Se remover a-

qlíe!e amontoal10 (te parele!epi
lledos (lue se estendem pela ao'

ristocl'ática rua Panlo Zímel'luan,
por cima «las {!3Iça(1as. Alem dI':
recomendar muitu mal, ainda: a·

tntpalham um bOcado os que ali

residem, (lne vêm trunc:tdos os

seus passos, tendo que fazer gjo
nác;tica para sair às j'Uas, ..

81lTE PIPO COM O
======lE IIOR

'"Sábado próximo, é 1'1 grande..,
� dia, que marca (} inido das co. :
: memorações que :_I.ssinalariJ.· li pa.so ;-l<
sagem dI} 35') Ano de Fundação ,..*-

*-l< d�ste jornal. Por tal motivo."
: iunas c€'uto c cinquenta pesso;a.S� :
.� amigas «este ürgão de imprensa. :
: e�tarão reunidas na nova Séde:* do CltllJe Blumellauense de Caça
)f- e Tiro. llUl'a SabOH!ar lima
: culenta chul'l'ascada, carne

« boa
�

.1. a.Il;'}lieiosa, data,: roan:a um.. "

.- UO\'a f:l7.e de lutas lmra' êsle jor· :
n::I1, IHlis que. anünados' que es· .,_

':-

taluOS l)elos nos.sus. leito!"e5" cU·
"

ju numero cresce a cada edição "

:.. ('. apoiados catIa vez mais pelos :
;:.r nossos i,Ulligos e _favorecedores, *

l(�t,amos de cabeça erguida .pllm •

"

t!tW o seu joruat possa, pa.ra, as "

� j'}rnadas futuras,
� \:lula vez melhor.

Tanto (> vel'dade,

:lllreselltar.St' ...

que após a
'<.

� edi;,�ã{) de lmiv('Tsarill, volta.remos ..

a circular com maí{\]' numero de ..

�

• lla!4ínaS, dest.a feiia com 1:!, ali •

• ..,u"cz de 10 !
�

Ci'Íarcmos novas secções. ire. ,

: lHOS melllOl'-.:tI' elU llluito .0 conte- �

.. údo. como viubalUOS fazendo.
,

"um asSEm!"',;; mais lJalvitalltt�s e

,

� .l. � <f ,_. '" ... I; r. 4 � Ir ". ;:. .-y.. .y J< . .,;, .;_ Ao � ,oi " " "oiDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



por: Gilberto ,Claudi�

FERIIlS DE IMOR
Da Columbia Pietllres vamos ver

hoje FERIAS DE AMOR (Picnic).

que nos traz de volta o aceítavel
WILLIAM HOLDEN e 1\.IM NO­

vÀK, que já, é motivo suficiente

Wiliam Holdem

para nos fazer ir a') cinema. Pre­
miado pela Academia de Ciências
e Artes Cinematográficas de Hol­

lywood, FERIAS DE AMOR nos

conta uma histór'ia muito boa, ba­

seada numa novela que obteve '}

prêmio Pulitzer. Como vimos, tu­
do no fiJm� tem algo de bom: A

história, a direção (também prc­

míads), o colorido, (igualmente
remíado) e os atores, Dentre ês­

tes, destaco ROSALIND RUSSEL,
u� depois de longos a!lOS de a·

astamento, volta <;!Olll triunfo nes·

ta fita dirigida por' Johsua Logan,
para a CQlumbjfa., Alem dos ',(lS·

tros já eitados, aparecem r,Jnda em

FERIAS DE AMOR a interessante
A,NE BAXTER, a bonita SUSAN
STRASBERG e () ,razoavel CHAH­
LES O CONNEL. Cotação: 4.

E' a MIIOR
ContrastandO' em tu.dO' ,com ° fito

me FERIAS DE AMOR, (.) Bras:l
ez: uma coisa chamada E' AMAI·
OR. Rea:lm�nte. esta fita "é a �llai.
01"" bola-fora que o 1l0SS0 mala·
grado cinema, pode iazer. CYL FAR
�EY (Que andou por BlmneJ}:?AL
as ,pouca gente soube) dá ganas

'e '!lOS fazer soltar pa1avrões. T.i..
esse eu me lembrado dêste, filme

quando l) dito andou por aquÍ, iri:1

pergunt!?X-lhe se nã'o tem amor ;,

pele. Coitado. Tão novr.. e já Uin

!J1.au ator.,. BONIA MAMEDl�:
tambem apMcce. Não se sabe �1

tl"oco dI) qUê, mas aparece. C(lt:l ..

ão n1.enor "para E' A MAIOR: O

o Sonho que Itl Vivi
Dfli �Oth Century Fox, veremn:;

. {l decorrer desta semana O :-:;0
NBO QUE EU VI\TI, fllnw IJlle
marca il. estréia de PAT BOONE
como ator de cinema. Trata-fie de
uma comédia COI11 um enl'cdo ba.'l·
�ante Í!'fantH, t.c.l1t.a�ldo "�pr('5(,1\f,,,r
ma série de problemas (pIe afli·
gem a nlO<.'idade ::mericana. Os
números muskais não são dOei pi(,-
Ires, pod:-nrJo destacar "Bernardino'·
!como sao .poucos os que entendem
f! música (mesmo porque a músi·

O!iJ é para ser ouvida e náo €111.1.'11-
dida). sugiro consulta::: ao baterista.
do Conjunto Elite (Sic), JANET
GAYNOR, veterana, e 'l'EllRY MO·
ORE aparecem tambem no filme.
Reeomenclo·Q ao público juvenil,
Ue va'i "adorar" a voz -de PAT
BOOl'lli, que, para mim não tem

Vitoria Maiuscula Alcançará
pareceu a candidatura de Aldo pc.
teira de Andrade, agradando em
cheio e. -ao mesmo tempo que con­

tagiou de ânimo àqueles que esta.
vam indecisos em quem iriam vo°

taro

Hoje, é flagrante e notoria a

simpatia e aprêço que o eleitora.
do, quer da cidade!, cOmo do in­

t('l'Íor do Municipio. tem pelo no­

me d'esse jovem que desponta co·

mo um dos grandes eleitos no

pleito de outubro proximo ,

E o dia está proximo em que
será desfr�dada a bandeira popu­
l!ir (tue nm1eÍa a· vitoriosa cam·

panha pró,eleição dr.ss� môç(} que

ne-da de "BON". Cotação: 2

Expresso de :X(lng�i
Não se perde nada vendo ou

não Tendo EXPRESSO DE XAN­
GAI, Iílmezinho inexpressivo da
Paramour.t. De qualquer 'maneira,
para salvar Ü' argumento, há a ii·i
gura da velha MARLENE DIE·�
TRICH. be'''-' atriz. mas, feia CO!llug
os sete pecados capitais... �
O TESTA DE FERRO I

i

I
�

�
•

U clichê acima. no qual apare- �
eCIl1 GEORGE SANDERS e EV l\i
MAlHE SAINT, me mandou a 1':'·1
ramount, para ilustrar esta �ccç5(,·t
A�i;,:,deço. 05 dois astros cltados c.l
mais DOB HOPE, cujo clichê vai

abaixo, nos divertem 111uito !lO

Filme O TESTA DE FERRO, em

Vista Vlsion, Teclmit'olor, etc. O
TESTA DE FERRO é uma come·

dia agradavel. em q!JC veremos cc·

Hob HOlJe
ilj;;_, ctunplicac!:_t:; .cl-iadevj pnr UHl �

t�mido e Í11ofcnsi\i1l léX'l1laridq 0;,':·1
fiCi'N<I llcrvo:;o qll!llH!O \"Ía:{ i'�·

C5posa }lOs. braço!') f.�:,'. !5cn paf rÜ.O
'E:'VA �l;\IHE SAJNT, '.111\' \'0i;;[11,:;;
IUH f1m POs{:al'" ll"!ó.l. ..,f1:) l'1l'UhanV'
:::Lu,l!;,j(} em "Siw(ica:,) (li: !,:tr!r6::.<1

.

I
-- SG pre:-ta n,ar�tVtllFJ;ian�cHtc' p;l.}
ra �[l.mécibs (l <liStio. Jl0� dá pr:O\'i)"11�\1f1c1811tes neste (l!m0 d.ll'lgl.j"
pai' No,-man P;nl;l\ll;l. Q""ln lê !li,,·
Inda:; (',Ii fp.!8'lrí,tlhu'; irá C')llhCCnlo d1ô3e,nlIi:;t(1 d;:: ji'en1juilur!n,. C!m
lipa, Il'm;!()� Ol1rj�,('. e OHt.rab li·
.::;ilras comÍc<lS dI! Gibi. Estou f;;·
land,_I de AI. CAPl'. qll.C ]1n {ilme
at.enc:ic 111010 prúprio 1101lH.'. Apuro.'­
Cf) IT.,mll(�!u a cantora negra PEAHL
j:,ULI<;Y, que nos deleita cum trés
1)(1".5 cançúes, Co!.aç,Ic: ;{

ft�tOR E PECaDO
t\INON S!:VTT..HA, Ri�MON GAY

-- .JORGE MENOHAGON --- no
SA EI�ENA OURGEI.. e ou!,ros me·

xicanos de ench(�r [' padi\ncía (Ie

f{u<dque, mortal, n�Jl1 ai em Q01iO
filme da Pehnex: A.I\WR I'; Pl<iCI\­
DO. Quem 1 i'ver amor ;10 dinheiro,
não comete o 1lm'ado de gasta·lo
vendo .filme ..õssim. 'Esla {} Cine
Blumenau não me aplica.

•

se allresenta !alh;Hl{) llara <lesem·
}lenhar papel de capital importall.
c�a lia ;po4tica barriga·verãe, le­
gítimo representante dos mais ca·

ros anseios do povo blumenaucllse.
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Prolunda cisão nas. hostes-�itegralis1as . de Sanla Catarina
. .

'(Conclnslin da la, pagina)
República, em 9 do corrente, ho-.
rnologou a referida indicação, eon­

trariando preceitos claramente ex­

pressos nos Estatutos do Partido,
a vontade unânime do DR envia­

dai por telegrama aos org�os .Nà-.
eíonaís do Pai·tido e da maioria

do,; correligionários dêste Estado,
r�'';iforlll,� telegrama tambem ende­

roçados ao Presidente do DN,
3 - que, na reunião do Diretó·,

Ilo RcgimwJ, realizada nesta Gl':ipl'
tal no üiô 12 dêsse mês, depois de

haver II Presidente Erice MuHer

comunicado aos' membros do Dlre­

tórío as duas resoluções preceíta­
das dos Orgãos Nacionais, delibe­

l'OU o DR pela nHtio�';" unannne

dos .sCU3 membros. presente àque­
la reunião. maniíestar à Direção
Naclonal. I) ponto {ic visl a dos

companheiros de Santa Catarina..
Ue concorrerem as eleições de De­

putados Federais com legenda pró­
pria. e deixar "questão aberta" ai

Seuatórra c sua suplôricia, afim de

evitar a desunião dos Integralistas
Catarlnenses e salvaguardar a uni-:
dade pa-rtidária. coerentes assim
com a deliberação da Convenção
Nacional de Vitória, que traçou pa-.
ra Santa Catarina e outros Esta­

dos. a diretriz de -concorrerem em

legenda, própria para Iodos os car­

:[üs eletivos nas próximas eleiçôes;
·1 - que o DN telegrafou man­

dando inscrever o nome do. compa­
nheiro Presidente da legenda do
PSD, quando à COIl\'enção Regio­
'11a1 ele Florianópolis, ilelegou po·
deres aos Dí,'etlll'ios Re�ol1al e

Nacional, par2� de t'umuni acordo,
escolherem os candidatos que iriam

partkipar da legenda de Deputa·
cl{)s Federais e da SuplCnda ou

SellutÓl'Ía, IlO caso de entendimen­
tos {!01ll as demais corl'\�ntes po·
lít,icas do, E�tado, visando os re·

ais inwrêsses do 110S�O Pl1'l'tido e

suas conveniências;
5 - que esta deliberação não

foi observada.' porquantO' as nego·

�::�f;�����;rd�!���:tlr:�1:1l�<'
hro ,dó DN e d{F intteressa<lo senhor.
Erico MuHer {; só fcri c0l15uHada a

;:orrellte politica de oposição ;j�l
GÜ\'êr-l1o Cat,arincnsc. atiotando·se·

(('nndllsi\IJ II'! h. \Hl3i.n�.)
c'!,! Sl::,. C�t.aril]a.
:"Ull!ht (H�lH� l.lara OC'llH!f 670 �:?r::�) .

;'-;\!;-:I, �ã(l nl> llC);scpisl.as qw: ,..

l'''rI ,ml"l'n .

fH,w n 11:)\'''' !'<:tglll!!a :\hmH"
�- "Sf�ni [�,IH fil'Q iHf,er(��.. rin!s f',

{'�f.(al!;a:ai" :11'1;1I111<)lItm; IlIa' •• r:..;t'
(l:! l'idt,'lll', pn'o'temle jU'5Ufir'll' �:,!(l

pref'i"iIQ.<';l! atitude '!"

E !I!'I'lli�, !I;)rll II IH' í:l.ub !>l·llh�·
7,:;. 'l' 'n1.·�� : :f" f ;\() .fUt·,io�allH�nte {'pn­

ir;.... f�� ;J.r ���i1�::-: d;, i:- �H�l'a '?

tl';)nl�"!·ill ;.t'F�.!�J;l iqvt�Ju·lnii��·e ,k'�
'i.h-e,· ((n!� �lnN {� PSn sfic) Pal·ti·�ilJ.�;
de i-:l�-���l'}:�i;�� fqH��(��� �o�� �cnfi!uru.
tos d(h (ra!r;;Hw1!t.!'t'.'i, (IllU'illll;iriro';
I' fcnn\'j;i,ios, ""vela fll'scI}Il.IH�('j.
'I1lf'Jll.ll I (lia! 'Ia h i<;lÓl'!;'. flotitica dn
!l!JS�!} n;Ús, ,ln (IH!' S� n�.rerc it '}I'j.
g!'lIl. :ln" 1':1I·(.iI\I18.

Nn r!ll!" I.arl;�e à VUN,' p,)<I'bl'f;.
Celll'l�' :I" [)r NiHol1 'Borges, {lU�
ela não ,,:!�,'eu ('UnJO 1':.I1"l.irlo de ;j.

venturas ou para aboclInb:u' lHall·

datas 1)111" mcÍa dúzia de eSllcrta'
lhões, A UDN forjou-se na luta
contra a cornl}u;ão c a rapinagem
que campeavam a.bertamente à
sombra da adminÍstraçãl) pública
do país,
A UDN não recruta seu eleito·

1'a'l1o numa parcela ou numa clas·
se do povo brasileiro,
Na UDN tem lugar ricos c 1)1)-'

Ores, pretos e brancos, católicos c

lll'otestalltes, lavradores e operários
- ferroviârios e funcionários, e

elementos de qualquer classe so°
cial de quc se compõe a. socieda·
de brasileira.
Para se.' udellÍsta exige·se ape·

.

nas uma condição: basta ser um

hommn de bem.
Que I) povo analis� atentamen,

te aquêIe docuniento observe ass

RESOLVE :

A - desligàr-se da desastros��
orientação que' <1esejam ímpôr aos

{!ompanheiros de
.

Santa Catarina e

num gesto de .d:igÍüdade e 'aJ.tivez
repudiar fÓImhlas que eontrMiam
os ideais democráticos esposad-os
ria doutrína lnteg,ralista, atualmen
te desvirtuados .pelas negociações

si.gil�. que 11l1lllto aJiBUam e des- '. Assiin� CanOs.' DeSSa, ." viCe­

mOralizim os nossos !lostulados de
.:

P3:esidente '00' Diietorio R-egi-onal;
homens .1'Íoutr.ina-dtls pltta bem ser-

. Vicente J'oã6 Schnelder, :m�mbro
vir à Patrla e à Família; do' Ditet{)rio Regional� Dr. wru.mor
b � c, formar ii: D1:SSIDENCIA

pu!:§n-andoi pela defesa da: illOSS'eJ

doutrina,
Florianópolis, em 22 de Agósto

de 1958.

-.

Borges, �mbro .(Io· Diretori.o Re­

giónal e segue dezenas de assina-.
turas mais, de :el'CJIlentos' de proa;

dos varies dir·e;bl?rit)s municipais,

Igual não baJ melbor? Ilem se fala ,! � � •.
'

..

'

�.'
•

." . . consumidores - todos satisfeitos
.

VOC1l; PODERÁ ADQUIRIR O

tos, cuja história .é muito simples' são ass maiores �rovas do que AÇUCAli ESTER- NO:8 BONS AR-
de se �i!xpliuar, :Vejamos como e se diz, Tanto é verdade, que Q A, MAZENS DA CIDADE,:

.,

CUJA
porque: o AÇUCAU ESTER pode ÇUCARESTER, chegou, todo mún

. PRINCIPAL PRE9éUPAQÁ:0 E'
ser vendido bem mais barato e, do provou c ... .abafuu ! VENDER AOS SEUS FREGUEZES
consequentemente; não há lHE· Você, que 1105 lê, por certo. tem PRODUTOS DE ,QUALIDAÍm SUo.
1.:fIOR ! tido o prazer de tomar um bom PERIOR,

café adoçado com o llIELlIOR A·

l'l'odnz, -: '�uia eapaeidade- produto­
ra na�la fica a 'dever as malares
usinas do munde, .alem do que, di:; ..
iribuir o. seu prepdo produto, pur­

qu.e, . sua plind,pal preocupação, é

continuar agraúando aI) . publico
consumidor do MELHOR AÇUCtill
DO. BRASIl, !

Produz e reflua, numa quantida'
de que pode-se chamar de SUo

PER-PRODUçAo e, si a' carestia
do llroduto de primeira necessída­
de, da-se, em primeiro lugar, por.
que não temos; em seu todo, uma

super produção a USINA AÇUCA­
REIRA ESTER, . teve a llril1cipaI
preecupação de sanar esse ponte,
produrindo em grande quantidade,
c.\paz de supIir (} men:;ulo nado·
em grande escala, vendendo muito,
pOl' bom prêço e, consequentemen.
te, :tdquil'indo bons lucros, servindo
bem c m'elhor.

ftf�s, simplesnlent{, '!1izcr que
ESTER IS o I\'IELHOR AÇUCAR,
não 'basta.
O que é preciso !lO caso, é 'afiro

mar e llrov.ar ! E, imo, os pl'oprios

BDTE PIPO � � �

íCOlldusão da la, !laghm)
�nel!tól: iliÚ��f;�Ü):: :

..

Aliás, pudemos garanti!' que,

llllrtir dessa da1a, o leitor terá,
aos domingos, um autêntico juro
!laI·magazine, com a melhor ma·,
téria, l};l.l'a ler da primeira a \iI·
HIlla l!3gina,
Nada arrefecení J)ossos ânimos,

I'llja vuntal1e 11e fa'lcr snmllfc o

Hlrlhor, é a r;;l\';mca «lie re!!HI·

\<: I) jmllOssh'cI,
iSl'l1l:l.! costa

Tiro ao Teste
.Por l,ull SOi!.!·es

ql!:.,l I) at!lui' dus livres :

'·tlr. ,Jé'('lül" e ·'['Ü·. Hide
:! _. QIJai� I!)[at1l 0<> tradiclo-i!t,i::;

iiüinjgLl� dos ·gregob antig{l� '!
;) .- Q'.l;il il fam(j�" bat:alhn, 11t:,;·

o:ríta )IlH' Victor lJugll elll SCIl Jivtll
"os l\lI:;;EH/.,VEIS" ;'

-+ ._- Em q_u� P,�Ís r')Í inveuha\Íil
;; /Ugebra

"

:; _" Que faJHOsa. BiblÍolecH '
..h

HJlUgui!\adc foi. ljut'im"üa pelos H1J

nl"no�) '?

li ... - O'1tle flt:a Monte ·Cal.'Io '!

7 . __ . Quem ,foi .. invcliLor dos'

Hai()� X" .,'

fi - QIlCJl! �e' supôe ter c0115lrui,
do Q primeiro Lele:;eópÍo '?

9 - Quem ç!ecifl'(lu {IS Hierogli­
Ias ?

10 - Onde .nabceu Carlos Go,
mes ?

(Respostas na 4a. pagina)

Com os • •

(Conclusão da ultima pag.)
to vem mantendo em seu negocio
o jogo (le llif·paf. E, ao que tudo
indica, vaj indo muito bem, obriga:
do, sem aborrecimento jde quenl
quer que seja, pois o homem, co'

mo bom cristão, é tios que' repar­
t�m ...

Diante de ludo isso, só nos res­

ta afirmar: Salve o jogo de azar,
salve os "donos da arapuca". sal·
ve os seus comparsas e salve o

otárío (IUe nunca se cansa 'de 'le�
razões divulgadas na mesma nota, � vaI' na cabéça "

e veja as astuciosas e aaiançadas
manhas de qu... se valem Ulls e ou·

tms jJara armar confusão e ull1'("
lir vanta.!{enl politica

PEÇAS "FORD" LEmTIM'A

CASA no AMERICANO S.A,

ÇUCAR, Q ESTER, mas, si ainda
lião esperímentou, então o. faca e

se convença da realidade. E mais
- uma vêz feita:t experíencia,
não irá querer outro açucar, si já
tem aI} seu alcance o l\1ELHOR !

VENDAS POR ATACADO; PE·

DIDOS A FliU\IA:. HILARIO ,WIE'
OÉRKEIIR & era. LTDA. 'ARUA
SÃO PAULO, NR. 652 OU FONE:

150,1, 'UNICOS DlSTRmUIDOR�ES
NO ESTADO!

Precisa'·se Carpinteiro
S.A. Agencia, Maríttma e Comercial

"SAMARCO", procura carpinteiro

Para trabalhar como empregado fixo

Informações à Rua 15 de Novembro,

1405 -'l'elefone: 1284.

2L& _ ...
&22 ;;gggga;...&&sM&#k_ iGM5.ZZ. L!E±!S

FATOS EM
(Conclusão da ultima pag,)
Mas, segundo os fa,tos, -existem

dentro do D. Pedro II, certos

bossais que. descor.hecendo °

mais elementar principio de CÍ'i'i­

lização, insatisfeitos. por motivos
v1l1gares, saem-se com expres­
sões dignas de' autenHcos hoto·
eudos;

E náo é sem razão, que um

tios melhores professores' claque­
lr� educandii:rio. irá dar o fóra

t,i'to logo termine :" prese-nt.e e­

lapa escola.r, porque - segundO

II II !Ir

o mesmo. - julga-Si! ·um cavalhie-
1'0, e... como' tal, prefere assim.
eontiuuar sendo, em antro. ter-
.reiro.

'Nós estamos apenas !ldvertin­
do.' Contúdfr, S1.·«;tUizerem. �aller

; ;.,,'
'11�S ". -�i:i�os;!i7:��: '::;, "t�:

. ninguem, deve est;a,r R par Ó. Di­
'retor do D .. Pedro'II que,�'como
bom l10mem e -cristão, sabe.pe<r-
doar os que não �ab'-'m o que di·
zem ...

�'f!flr{IQn-11 �,'Iiln·�" �r;�J, r;! Blllmenau
l.;l1lH j ova ,1.I'ad�tniH de acorde,

'.Hl vem de ser fundada em nossa

d,Jadp, .\liás, não é bem uma no·

':a ilcadcmiI2." porqual1to a mesma

j;'J f'xbte, com matriz em ,Joi.nvik.
C"I1I\1tln, é uma salis[<l.t;,io. l':-;;b·
tl'il! o ac()niedment,fl, poi:; que, à

fIe mulr1€5 fi fléceber francos elo

';ÍI:1s Iwl'l :illa <',tlH!Ç�O cOrreta e

P�Jj.:i5a�
A nin'!J Aea'Jemia, i1!tltulllda \

.

GADEMJA DE ACÓRDJi;DN P'lUI{
CIPF" \?�tú lOl'aUzáda . à' TllH São
Paulu; 11J'. '227, estaüu(1 al.;<;-rli! ':."

te;;ta da filial de Blumenau, está

uma pessoa capaz de oi·ien112.!l' seus
alunos de' moldes a ministrar-lhes
'com a devida e .necessárin eficien­

da, Iodos OS conhecimentos da be­

:ia arte. Trata'�e do conhêcirlo pro­
fessor de AC('.l'deon José de An­

drade" ex-mestre ál'. Acad�.mia Be­

chúllser e. que,
. durante o tempo

qUe lá esteve. lecióllando vMios
.

a­

hinos satisfeitos pela maneira cor·

diaL paciente e objetivo. que (} re·

ferido profe:;sor proceclía, portilu-se

inscrições. para os 'que qUizerem a­

prender a .manejar, com e:ficiencia,
o acordeGn, cujo instrumento en­

contra em ,nosso meio muitos afi­

cionados. de ambos os sexos. A re­

ferida ?.cade.mia, traz como DiTe·'
.

tor Geral. o sr. Lempk Koman, re·
sidente em Joinvile,
As perspectiva spara a nova a­

cademia, são risonhas e francas.
Alem do que, o professor Andrade..
DlIm evidente esforço de su� par·
te, dá 'r"ulas a ·domkilio.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



- Sr. �4.!;ho Kuchn
- Sr. Ã'I:p.,rio Kíenoldt

AMANHAi:
sra. Dna. Frá,nCisca da Cu-

aócÍJno SA
- srta. Yane l\iaestririÍ

. DIA·IS

A sr, 'Malluel da Costa Moura Jr
-

.

srta, Rit2J Bona
� 'srtâ SÜ�ly �\fài-ip' Shêklem:JlJ' .:

te!
DIA 19
__: sra, dna. Frev. G!1WiS
- o menino' W;i;�lOl� Cilelenki
�;'á' ):;N,ã:':lDliÍni1il: 'MaTtiuf'
mN 2ffi"':'

.

sr. l'IÍm:io Zell\Íron
srta. Lilly Fr-égallg

.

sr";';. Joviúa Ne!nens
iiu ,,83': \Va,lde-mài' N�m@s'
Dfa:�21: ,,'

.

o jovem �Horst KHian
sr.

'

Harry' Brueekheímer
"

sr, Bertnldo Neubarth
sr. Helio 'da Costa Leite
srta, Oliva Serpa
Jovem Olívio Serpa

- Sl'. Norma Schaefer, esposa
do sr.: José G. Scl1a>éf�; 'res; em esposa

Brusqus
DIA 16

Sr. Edgar Wemer
srta, Hatn-y Femin'eli .'

.':..::. srta, Ester: , "

:::, �r..Tq�O �ifari�, de:k.l1ujo,
nref.eito de -Indaíal:

:.:.:.: '�ra. Apolonia 'Spit�E!l'
-_ jOY0m Celio da 'S1l!va

�,:. '? sra; dIla_,. Xga· Pâcl,1eco, vir­
t�l"..:a.� i:UgÜa e13Po"â,{io,Sl), Amaro
Paeneeo'

"':":'jo;lenl pg�CY Renato Seh'eide·

mA 17
-_ sra dna, .Isolde Miranda .

--' sr. U11n�i� Laf!'ónte, 'CQl'l"etor
desta praça .

- sra. dnB. <I'eres� Ck'l';t. vir.
luosa espOSa do sr. Federico' tar-
10:.; Al!:en:de: ;;dii�ibr�dif.firma 'Pl'!}S'

:"
'* _:oi- '" ......... ",. .. �.-'" � lr.

: � ;.I; ": ... ..., ,.. � 'f: 'Ir. +: '')to, • '" lo �,. .. ... •

*

"'':�''***.lIt''III''=-.
...

t:
"

"

"

e que, graç'P.>S ao seu ti!"ocinio c
•

"

: ci.�ad<kd.e X'lrnin�strátiva.
'

evi- 'z
dencia-se

'.

aqU'�le orgão COÍllO um ',­

. , <!us .'t1)lelhóres .Ql1e t'f!'IDO$. na im· ;
; ; prensa bal"riga�verde_ Figtilia', :

vast,amen1te conhoecjd" em nos, ...

. sos meios�' JIonDraí.Q rrQmelin é :

,

..

..

1181UtO
.1 .. ;':.

Condição M sz>ú�g, é o cci�veni.
snte eXIJ'·{'ÍciÓ), ,da.· a�i"i:dad,e mtlS­
rular." .

CgmpÕelll�se ,'�::L m�lS!;ulj)s da .eé­
IEla.s que se alongam �m tjb!'ljs' il­
té cum -qaatrQ .e dr;co centímetro"
(le

.

comDrim�IÚ'�� 'si'iri "ess�;·"Übrà;'" dós' à \'ül1laUe, llli.ivimímüirii O}:l- os·

qu� se rEunem' e,nl feixes,. :se .en-." ,;0.,,;, que en,tre si se é.l'ti�ulam, sob
volvem de Hl�mbr0,;,i� k�';;Jintml" ,:I "jfQ�e�cyrde b�i,úfuls lii{ke'ntu-
às l'êzes em t.ellrl'ÕC<; e con&t1t1Ü?il1C', '';l,ail•. ·e: gtQl'f!cem. :�lWrfÍde dê ln­

PI'ópriamenk'.: o,s; mii�\6ulQs .•
·' . &el'.R�{)- ,p�.l"?J ;..}l5 tCNl'ões museula-

nO grosso. intestino, Qi�p(Jstàs lon­

gHuclio.a!merlt-e, as. fibras ,ll1Uscula-
res, detenúinr.llll· as 'iag'as do ;peris·
taltismo. NtHllll tereeira, situação,
o,:; mús<:u11)!i estrj;lrlO�, snpO-l"dina-

res.

, Por a{�ào
. reflexa ali impulso \'0'

{lllltário, si:.iJ DF mÚ:';Nllos m�e lno-,

;'imentam o !!orpo no seu' to:do e

iras seus aparelhos,.�lU céii;ós�:C'i?:"�,; ':'

,:,

� ;;P.;� _;;;;;,;; iã1

eamj}llJar () llôln ?-:1inwritar:

ex-

�:; ::::�::::;;;:: :::; :";.' ;; :,.:;'!,.::::�;.::::::::: :: :;:� ::::: !:,:';::: :::.:: u� :: :: :::::: :::.::!::::: ::�:;::::�. _ .. :: ::::: !'::: :::::::: :::.:: :::: ;:::::::

ir"
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EUGENIO BRUECKHElMER

O nosse :particuiar e distinto
:� .

amigo, sr , Eugenio Brue-

.i;.! ' kheímer, proprfetazín das Casas

Distribil'idora Catàrinense Ltda.,
'e prestigioso vereador na Câma-

1";\ locai, está de parabens . por
ver pas:�àr, no'dia de hoje, mais

um crI; ('de SÚà feliz existencia. ..

1-1'
'

mara de vereadores, tem sido

:l� moldes a merecer francos e·

logros, pela atitude serena

Alíando-se às homenagens que
merecidamente lhes serão pres­

tadas. sentimo-nos :1 vontade pa­

ra pode" abraça-lo, com votos

de perenes felicidades.

:::::: :;:1�;:: :;::::;::: �:-:; :::::::::::: :::::;::::::::::::::::: :;; :::.:: :::::;;;:::: !::!:::::::::: ;;:::::: ::;::::: :::;::�:::::;:: ;:; :::::::::.:': ::

tL_:a;;Il'j

'"
'"

_ CD"CURSO PIRII POSTILISTA
� Iii.SCrições abertas até 30 de OuiU6\O:' �ê ')958,-;- �Iilbate:<; lle:

vagas, -aínbos QS So:!XOS - Idade: 18/35 aúos - 'Prepare·se {:ofi.'

veniiõíitemente, esturlando pelas ApostiI�s Lex cur�o, !:outend� to'

dos QIi pontori e' I} programa ofíciái da. "E41C'i'" (Escola do COi'"

reiu, Cr$ 45t),í}{}. � Serventes, do {'(ineíll, Cr$35lJ,OO - L�x Cm·

50 - De fama uaÍ'ioual !)e!-a 4ualidade. PelUdos por reembolso.

LEX ClJRSQ
<

PONCHES. SEIH ALCOOL

E�ias receitas ... muito próprias
ve estar bem gelado. Na hora'

serür ,imd tO jJeda·dllho� de abac�l.

('lltes, ,'>ii.o· e),.'"Perime:ü�üas e

t :-I_.vadas.

l'ONCHE DE FnUTAS
1 r,bacaxi
{) laranjas
2 limões

1 garrafa de sueo de uv'a

1 garrafa de água niincral

2 ma,çãs
2' sifões

�Passe ti abr.!caxí 11a máquina
'lU no liquidIficador; t>. ('oé depois
numa peneira. Aó.ealqo obtido. jun
te o das laranjas e limijes. e o

suco de uva. -' Dehe desc;ill1sa.r.
Ctn ','asilha de l,;uça ou Vki'tJ. duo

'rrdlÍe tr{'� horas, quando i2.l1Uw

Juntará ;J('úcar à vontade, as ma­

t;iis cortildinhas e levar� tudo à

SOBUEl\-IESASA SÁPIDA E

GOSTOSA

2 gemas
1 pitada ile baunilha

1 copo de Hte

.

1/2 e0111er (sopa) de maízenr.

'açlu:ar à. vontade .

Com ;�,stE'"' ingrcclientes. faça um'
mingau grosso,.e dei'.-pej'e-o em uma

fôrma molhada. CO!ll as duas c}a·

ras que sobrr"ram faça suspiro jun:
tando açúcar. Ponha o suspiro sôo

bre o doer, já ua fôrma, e len'

ao fôrn(} ·por uns cinco minutos

para dourar. Deixe esfriar e le"e

à ;::eladeira. E' Silllp-les, mas é óti·

ma sobremesc. para· crian;;Hs.

de DEJUOISELLE

DelTefel11-Se 3 folha� e meia de

geJati113 branca e meia folha de

geh1tina I"erme-lha em 2 xícaras de

água. Tempera-se com limão, s('JI e

;wt,�,,, de Illdh" inglês. Juntam-s!'

íormHhas com azeite, colocando-se

dentro, I:TIla cnlhel'inha e urna ro­

delinha de efl"r:; d'e tomate no cen

tro. PO]< dma eolàciI.-se .um:". fatia

de (:'1"0 em pedacinho de p1"eSlmtn
(' um pouco de CCHupota de pesse·
go. Acab:l·se de eúcher {:Uffi a' ge.
IM.. e coluca-se nç. refrigeri3,{ior,
Ser ;7(!-Sf sobre folh�'" de ,l1i'f'�e ou

em caixinhas de papel.

I-i,�t\'ir é que i;C' f;, a(!resi'i�n'tar a

ágtír.' miner:il 'r' ,j: gimes'.

\ ;

3 xÍcar:ls de su� .(l� f�·irfas., .

1 xicara de chã prr:'tb forté ',:.,
700 gramas .de,' a{:ú�ar�

.

',':
,
1 copo de água.

'.

\.

'Para fa'zer o suC.o de fr�tas.', que
uevf'm ser de preferência.\áci�as:
l�x,UJja, abaeaxÍ. limiio. senÍ'lv ·.que
éstl' em quantidade beni meuJr.
F'aça uma cakfa CGlU o':'açú�ar e

" f.!Celii. n:istul"e ess -: calJa ;)0' '·.hhá
e junte () caldo tle' fl'uk<\l,;'c{!ué 'àc.

JORNALISTA. ISRAEL COSTA
..

*

.," 1plr:o�xNl'ln:S.�,,0{lRRa�.%11":eI.�ca:Xr·1�(a) l'lfa-eit."'�·lall:··
'.' Il�t. dC·ll,.lo-lhi' !lova feição e 'um :

• • u e!who mais vibrante e moderno, .,

• :CÍo do sr. Israel. Costa. gerente ;:i.15�1 tir;l�pm. atu2·lment�, é per- :
. dtste jornal e':'çni�,', ficsté files. ,J'sitamentc, compativel com o

�

'(JGmplet;:: t.ambe� uin' �no de p� nossos f6ros de .cultura lo! civili- •

· ,.

tividades no exercido da fUll­

çJó que :tll:jUi' vê!Íl énlprcstal,do.
'

Dinâmico. capaz e tido como
.

POI' tal motivo, ;;entimo·nos·
'"

ltr.1 dos melhores Í<:u'naHsttas do 'perfeitamente a vontade. pa.r.2t·
• E�t(ld(}.: ;;�llhece'd(j� prdhll1Llo d(l�

..

* segredor- Ua j!�t>i'ensa:-i<' i;�i eol�· '(I'lh�nl remodelou:

zação.

·:!bl :1I"a-Jo cordiahnentc c

sentar (Js cumprimentos
allspidoso evento:

�v�- �!

pp]"

AI,GIDA
"Felicidade.

Como eu sorro ao te'ver tão longe de minh'alma,

s�ntÍndô.te pulsar tãoperto do meu wliho lO>
.

. ,

. .

AMÉLIA 'l'Oll/L\S

Felicidatli i..'. Eu te esperei na .mínha infância
.

Pensando em ser feliz e tu percebeste.
E sempre eu te sorria em meu crescer, numa ânsia �.

De ver-te j,untó a mim e tu não compreendeste.
•

Depois, Ú;.; juventude em plellU- azul celeste,

AU5:"�50 te esperei com perenal constãncío:

::-{3S; era um ;';i:a1: de f.:Uor ql!e tu não eonheeeste,

POr guardares eh, mínv, intérrili'na di.Stàn:>Cia.

,4, .• ';-
�.

�,.
.�,.

r
j'

,1['
Ag..!,;i. rili "ell1ice, em i€ .esperando ainda,

Em teu lugar me v'eio' urna saudade infinda

Em vez 'de um s(/nh� azul {tHE' ao menos me conforte

Só na doce vísâo de um. sonho me apareces

De longe, me acenando entre o rumor de preces

Com ii. esperança do céu né ereteza da morte,

OC1JPAÇA,O CÔMODA f A VIDA MUDA. ,. MAó

Nr.quela tarde, como faZ;la to- I· CONTINUA ,

das as tardes. 111"olongünào $!la· Quem não se Iemhra da q'ua·

.,me;;ma %ivj4J�e matutina. Ô ho- '-;se ,Iliafana.. e el't,voat'li1!l1� Moira

,mero se estendeu à -sombra da ·:Shea-rer, cáLeb:::e .baüarina, hiter.

ú'o:1doss li á:,\,r,r� " se. pós .� dor Juacion21mente: '-êouihecida., prin­
.

mil' 'ên�l!anto p1lSSaYFlIl as ho-. j d;p�lrriente '. d�PO!S que �strelou

: o filme "Sap�iri:hos' Vemnelhos"
,A ex-hailarih#,i r: 3,tlfiz, que a­

ha,ndonou a, carreira tio auge da
'. f,a�a (-clIl 1956) p:!;m S� casal'

i eom Rilchdalle KexriiedY, d�sde

.'

1':1;'-, Quando a llluEu.U', que leva·

"3 snbrc si todo {) llê>�o do tra­

balho na chácara, regressou da

.'labuta e (I viu; ílorri:rilldo, pô;; a
bÔC<i no mundo':

então tem
- Preguiçoso: - gritou furio­

"a. .,..- E's o maior' preguiç�;{o
.

'. ; que (:unheé"Í em tooa minha �i-
, comum de uma esposa feliz, Qui­
dandt:i -de sua casa ,e ,,:elánde

._da! 'Pss=:a" o dia 'lor.!n va-diandoi�. :: ,por Raquel. $ua filha de :oUm a'
rsso 'é direita ? tIo. P'(�l'ém, ela agora ei>1á volt:1n·

O m,;rido abl:ju lentamente �s do- ii ativid:;.a,3, d-e,>til fétá bem

q111os, fit�u" a -mi.ilher, preguiçp..
: difé3.",,"nte da aIlt.iga: l:mça-se' com

. samenÚ, e re�'Polldet�' com vqz . "todo {} empenho na luta �in ia-

.1 I '1'01' de seu marid()�' (i'ue ,lj;S·'Pl7.-
can.�au[, ;

-
-

-
_

_ Cl:i,'" l.(üe dirdtü.,. Não ré
tará ilS elelc;õe.3 �làmentare",

.

..,
" t' -da Jllgla;�2� cr,uw ,,� d'o·<:_· 'c"a'n.

me1húr estar var.li;:mdo (fu qr(e
... '" ,

estaI' ��m fazer nada? J didaf:.os libP.ra!is.
.

1
CREGAREl\IOS AO SÉCULO, 'XXI '?

Bertra11d Russel, {) filósofo mgiês Ja,u.ceadl} com (I pl'êmio No.

bel. f1:z' a· respeite> do futur-o d3 l"mm�Jl1ida,le. üaclara'("ões bem
I

pessimistas .

Dedarou que, se n"ão for $H!Olltrnda uma forma de estabele­
cer um. govêrno mUD·dial para !kabair càm as �uerr"s que f�tal­
mente s·e desen-cadearão, o seli ]mmano truvez não chegue 'ao' �é­
eulo XXI. E não uns esqueçamos qU€ (lo 5éculú XXI é o próximo e

.

. que começaril daqui a 42 anos.

Russel é um dos nomes mais destacados entr{) O" rntnlectuii.Ís

que participg,m tIo movimento paI'a a prOscrição das armaf <:.\tôml.

caso Estas inll'anquílizadoras d-e-c:lar-açi)es' do fi!óso�o foram feit.a'>

em 8,poiu da moção do govêmo ing;!ês instandÚ-1} a í'o�mula!' pro�
postas para a t:e3satão definitiva rias pr01f3S atõrni-ca;; ·em todos o�

países.
FIQUEM SABENDO

Pode um maridu ,destruir
"vestidos da e�pOSB, quaui:l{)

i "POR, .n..IJE •

n:1: I' Um.:.....".. "".z, <",""ci­

) da tambem pela sua 'estatul"2J fu'

ra do C(lmun:. foi a1canra,da �la

rua ;pOi' um senhor q�lt;; no- ma·

xi.mo podia medi.r um metro
.

e

., sessenta, e que lhe perguntou se

,'.podia p.companhã-Ia.
A atriz olhou de cima pl1r)J

.ba.íxo <i ctes�lll'ado eórtE'jador, d�;­
'.pois perguntou:
_. Porque .) Tem medo de

gosta dêles ?

"Não". responde um tribunal

de Roma, que acaba de cond'ellal"

.
Um pensamento alSsaz

ressante de Mistinguett:
-

•.limar e ser amada é

11101" das coisas. Amar

;,;mada, é a segunda !

a. trinta dias de prIsão um ho·

mem acusado daquele dditp, li.

sentenç:l e;:darece: "Um �!?Jl'i·
.'

do não é' pr(}prietário do," ve�.ti-
dos da €SPOStl, 1ll€!'!n(J quand.ü
foi êlé quem os pagou'!
Tomem nota disso, �enhores

marid<is ... andar sozinho -:

StllUU
- EIl não te dir.ía. que a�nd,J

subiria muito no mlO'l.l emprêgo '!

- Sim ?
.

- D3 faxineiro do andar tér-

reo pa"sei a faxineiro do 24? an­

dar!

l\lISTINGlJETT E Q Al\WR.

"GENEROSIDADE"

I
Um prdu1.or di1eIDatugl�iifü;o 'iillgloria\'a-se de s{.'y muíto libe­

r<l'l e ,,-:eitar toda� as críticas. (!Om prazer, me3mo se -essas fó"sem

-contra suas idéias, Assim sendo, ]_:;!::diu' aos seu, empregados que

, reela?w;.;:;em q{'andc llOU.l.'esse �'lgl,). que não lhes agrada��ç, HW:'lllO,

que lS:';U lhe:; eusta;':,'se o lug!.'.1" que ocu:pav<im,.. ,
.

li wD_lqm; d a.AE4I_ a�,:;i,§i!S$....mrl4&k$M[,,�

Citla�jD cu.H1l1r, teu never

Yóta.ut(J· ti ii: �:e outllbro
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mêS "eraa.aeira pawar. Em IH'

çaba ::qmsentamos o ge.m.ebanoo
veiculo" e tomamos o trem com

destino a Concórdia; via Volta

Grande. Depois disso, nos. acon­
selharam a regressar, PflÍS. em!
tempo chuvoso, preveniram-nos, IIseria rematada loucura aventu- ,

rar-se por aquêles tremedais a

dentro, em direção a Chapecó.
EiS aí como se desfuem argu­

mentos capengas e se põem à

mostra' afirmativas mendaciosas.

Convém, portanto, contar ou­
tras histórias e com mais jeito,
que o povo não é assim tão des·

memoriado.

MinaI, já estamos c"olmdos,

um pouco mais qUe ao tempo
dos trogloditas.

ditir::nnbos comumente litilha·
dos,. nas campanhas eleitorais.
Mas se não os exigimos todos

incontroversos e ir.respondíveis.
pelo menos seria desejável fês­

sem aparentemente verdadeiros,
não. se afastassem demàsiadQ. da
verdade, do bom senso e 'da lógi.
ea, ;'i.}U,·cntassem ares de algu.
ma verosse-melhaneá com a rea­

lidade.

E' quando os argumentos fal·
tam .que (IS "Quartéis·Generais"
da propaganda tresandam. a ca·

Iuníar o adversado, eseabulhar

as Inveneíeníees mais imagino­
sas, . e

.
anunciar tudo. qué .�.. fan­

tasia �hes. sugere, desde.que .:ve­

una' su.rtir bom efeito eI�itol'ei"
:roo

.

Citaremos,. ��e�elllP1i gratia.. '�

uma dessas comparações times>
tras, captada de certo programa
propagandístico: "Em 1950 havia.

4.808 ks. de estradas, eenserva­

dàs . com Cr$. 28.000,00: Era Ge­

vêrnc o Partido Tal. Em 1958

para os mesmos 4.808 IrS. dispen·
dem-se Cr$ 167.000.00, s6 "tran­
sitáveís com bom tempo: E' Go·
vêrno o Partido Tal".
Insinua-se alí que em 1950 as

rodovias estaduais eram trafegá·
veis tambem em tempo mau.

oral balela só poderija.
.

ador­
mentar eleitores que não hou­

vessem põst1J p� fora -da porta.
náqnêles tempos de paludosas
estradas.

Nós OUtr6S, somos· �stemu·

nhas oculares dos fatos. Tivemos

o infortúnio de nos m�ter pôr
tremendos alagadicoB Cnt '19Mt,
quando empreendemos uma ex­

cursão ao Oeste Catarinense. Sa­

indo com destino ao enremo

Chap.ecó 'em viagem automobllís­

tica, logo de saída, ainda em

Rio do Sul, sovreveio regular
chuva, em só muito pei1oSaln�nte
atingimos Videira nó mesmo dia,
vencendo diabólicos alagoeíros a

que se converteram as percorri­
das estradas. Muita vez, a força
motriz de nosso pOssante Ford
46 era suprida por fôrça animàl

e humana: coisas' de películas ei­

nemat�gl."ãíicas � 'De Viilmra li

Joaçaba então foi ú:ma odisséia

inenarrável; até botas tivemos

que envergar: coisa de que te-

'. . j .'.

Quando .. escasseIam . ar�umentos '. .....
"

.

HUGO LOCATELLI

: ..

Pretender
.

a' verdade absolutl
ou 'a perfeição nas coisas huma-..

DaS seria. desconhecer as limita.

-ções do meíe e de nossa naturC�
Z8; eis porque não pareceria ra­

'zoável condenar sumâríamente �, .

da série, muitas veres, dissonan�
te e amorfa de slegan, ditos e.

não ofen�'y'''; FIOS
.

adversários, temos co"üa o es­

t:ribilbar das' tromh";;'; da pro�
pa.ganda política: ;·(Hj,{rãÔ. elas"
exaltár nUlidades, aILh:lOnar' vir-

'

..

tudes imaginárias de candidatGS,
esboçai as parafusações mais ar­

gutas .de nossos.usos pOlítk:OS,

Res�ostas üc Tiro

ao leste
Novo Tratamento

Reduz
Sem

."

.'
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Cientifico
Hemorróidas

Operação
Ci�nti8ta8 americanos descobrem e provam
uma nova substância eíeateizante que redus
a. hemorróidas e faz desaparecer a dor

1 __:_ Robert Luiz StenvenSoll

2 - Os Persas

Nova York (Especiai) - Final­
mente :l ciênci.. encontrou uma

substância cicatrizante com a ez­

traordinâria propriedade de per­
mitir a redução das hemorróidas
e o pronto alívio da dor - sem

operação.

em C,lSO após CilSO, foi constatada
e comprovada uma melhoria sur­

preendente, A dor foi :l.livi�da de

pronto,' verificando-se ao mesmo

tempo verdadeira redução ou re­

colhimento das hemorróidas.

O mais surpreendente, porém, é

que esta melhora se manteve em

casos em que as observações rné­
dicas se prolongaram por muitos
meses!

De íato, os resultádos foram tio
marcantes que os pacientes tive­
ram expressões como csu: "As
hemorróidas já não são mais pro­
blema !". Note-se que grande
número dêstes pacientes eram

I'Drnldores de casos crônicos, al-

gnns de 10 ;t 20 anOS;
.

Tudo isto, sem u uso de nuc9-
ricos, anestésicos ou adsrringentes
de qualquer espécie. O segrMo
está numa nova substância cica­
trizante natural-FRP - recentemen­

te descoberta por uma "instituiçio
de pesquisas mundialmente famo­
sa. O FRP já está sendo larga­
mente empregado como cicatri­
zante dos tecidos em qualquer
parte do corpo,

Agora esta 1100-J substincid cica­
trizante é aoresentada na forma
de pomada para hemorróidas, sob
o nome de Preparado H. Cad2
tubo vem acompanhado do res­

pectivo aplicador. Basta pedir
Prepa rado H - em tôdzs as

boas farmdcias c drogarias.
Os Iabricantes do Preparado H
têm tanta confiança 110 produto
que, se o Sr. não ficar inteira­
mente satisfeito com os resultados,
o seu dillheiro lhe. será devolvido.

.Laborat6rios Anakol Ltd:l.
CaL'>cl Postal, 400. -::- .

<:;uritiba·

ii:.�. Waterloo

,i - Arábia

5 _- A de Alexandria no Egito

. -�---_._- _ ... - .... _---_._..,...-------
-------_._--; 6 - Em Monaw

'l - Guilherme Conrrado RGelltgen

8 - Galileu'

9 - O francês'Champoltion

lU - Campluas - Est, de S. Paulo

PRESENça DE.CI$SIO MEDEIROS NII CIIMARI M'UNICIPDl
mo os demr.is elementos da "im· '

prensa da Região que seguiram ao .1
. Recôncavo.- assimilaram conheci·

. mentos bà]§'ícos de real il11,portancia
para uma; camWJllha . de esclareci­

m€uto ao publico l€dor e ouvintes

�. -----._--_ .. _�-_._------_._----'

.Convidadopcia mesa da Câm�ra já ..
o.vem fazendo,. com a observan·

local eompareéeu a se�sã{) de ter. ,da .de que, cOm o avançar do tem

"ga. J�ir.a .:Mtüna, ójôtn.ilista; Cassio no, modernizuudo-ce caih.. ji,ez mais

!I1:edetiGs," chefe di' ccÜ-avan'�' 'de �'. com maió;e�' ��paci<iades téení-

,'jornalistas que f�� ao R'Ceônc�vo cas, a Petrobrás, estará em con·

.• Bai;lno . ver.de perto, as instalaçÕes ãições de suprir todo o mercad-o

pet�ollietas da. Petrobrás, .:21 convi- nacional: em. matéria de petroleo e dos jornilis e emissoras e, muito

t� da m�ma:.' seus derivados. principalmente, para dissipar dú·

S. Senhoria fêz l®ga e suseinta Respondeu. o jornalista em pau· vidas que têm os incrédulos - os

'explanaçao, cuja 'PJi!teStra; 'pelo fnu ta, quaze todas :'.'S perguntas de que me�ospres�m as iniciativas dos

do objetivQ e 'essenCialmé:íJte' eg· ordem informativa, lsto é, dentiü nossos p2/tridos, dando maior imo

iS��l�:#§�� ft§i;f"ª���;�?�: �i�;:��;;';'� :�:�;;:::�:�' ii,petI-oieo que, num futuro ben(pro. se. causar melindres, '.bstendo·se 'de �ores, hou"e-se llluít'J item, .pHWlJ,

ximo - .segundo Cassio Moo-eÍros entrar em detaThes que, a seu ver, rando sobretudo, cnalt.cccr os

Illé'l'- es�ará ;desempenhando papel de não lhe eabilL respcllder: l'itos de Ulm'" illiciativa :ll'roj;illa l'

capltài! impartancia para .0 .' .pro- Pelo que 11{)3 foi dado a presell. qUE,

.....
pal

..

'a maior orgulho nosso, (•.

eyesso e eçonomia do país.' Aliás, clar, o sr. Cassio Medeiros - �o. pUl'amCllte nacional i
.�__----��������_- ��'R�'R-��'�--��������_

PEÇAS "FORD" LEGITIMA

CASA DO AMERICANO S.A,

.

GERMANO BEDUSCHI: ATESTADO DE QUE, O SEU PA�SADO,
'. , .

E A GARANTIA PARA
.

O fUTURO
'ê:;; mai:)�·. de 11 USSF. llEf:,r:.:k 1 ('rFI.

Homem de cara,tel', honesto ('.

cujo passada é UlnE garantia Pal'"'

o "futuro, não promete nada; por·

i ahlv nãu p:..'otura ;lut�á:' o. clüt':,
rado .com promessas vãs, porqUi�

os homens {�apaZCs l}ão .precisam af·

7cr alarde para merecer (} apói.J

(los seus patrícius.

ldéir.6 não são metais que se

fundem ! E >:om justa razão, é

que aparece) nOJUe de Germano
Bedusci1i para concorrer a verean·

�:l; local, ·como um' candidato já cx­

iWl'imcnludo 110 trato das cois .'S pú

blieas, .Por duas vê7.es dirlgiu os

altos destinos do n;I�:iO 1ITuilicil}io.

cuja .ça�Dcidade .administrativa, fi­
�OI; perfeitamente atestad,r.! alra·

'vês Ue realizações que nem a pá­
Una do tempo co:nseguitá apagar

G3 memoria do blumenauense.

E' um homem idealista, com

n!uita VO!ltf:,u€ - �om(} (} vem fa·

�.
Trazem .em si, li. ·marca .<1"; i f,

naeidade, do iiraháilho profkuu c

proveitoso, paradigmas que só 's'c

encontram em c�dadãus que se 1)(1.

tfe ta.xa·�os de amig0s (e �l:a tf'J'

ra, porql�e. antes do seu bem e�'

tar, está o dever d'e 92 ombrear Jj!j

iuta pela. grandeza cada vêz maio"

cio 1I1unieipio �)rocU1'anclo co,,:;�. ruir

os r.licC"tses bási:::os que garantam.

DaTa o amanhã, novas e 1"i5011118..5

�}erspectiva$ fiara a familia blume­

m:.uense. Germano Beduschi não

promete; purque sabe que, si elei·

to for, 1&m qualid<2Jdes pa.ra tra·

balhar de maneIra objetiva, visall'

do. sobretudo, o bem estar da co·

letividfl.ne.

No 'seu
roteiro'
:de elegancia zendo, u.o trabalhal' por sua terra ..

Suas açõ�s, têm sido Ul'l testa­

mento eloquente do que é capaz

e que se, merecedor do voto du

eleitoru(lo .blumelluuellse, de cra­

hr,fuar pelo engrandecimento cada

os modernos· e exclllslvns
padrões de tecidus" para o

inverno e mais.. estações,
procedentes das mais afamadas
:fébricas nacionais"

Voe
ADQUIRA, POR )!UEÇ6 JUSTO

TODAS MADEIRAS NECESSARIAS, TAlS COMO

TACOS
SOALHO

FOBBO
RODAPI}

ALlNllAMEN'l'O,
E OUTRAS

SODEMA10QUIRI ..OS II
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Honor·ato
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governo,
são' su�rdinados, usou

.

da palavra,
em .i>l\ilhá,nte discuruo, o jorn.?lii;·
ta Gustavo Neves; diretor da Se­
cretaria. que disse fias l'F.e,õe;;; da

"hom�nage.in ao dr, Paulo Konder
Bcrnhausen, o qual, à frente dos

negócios. daquela importante i)asta.
do' Govêrno,.· se vem' revelando au·

xíliar dos l1lr.ds díaâmíeos, enltos e

fntellgent,es, dotado dee spírito pú-

o':'E""';'
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- - __. "
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'

.. .

,
-. .

.
-

-

,

-, . .... -, corn
HO!fENAGÉADO O·SE.CRETARIO
DO INTERIOR DE JUSTiÇA
Inaugm:a.do. (J retrato do dr. Pau­

lo Konder BornhaUsen no Gabine­
te, presentes. o .Gnvemador.:· Se.
cretários de EStado e diretores de
repartições daquela, pasta
No Gabínente do seeretáno do

Interior e J.ustiça;< foLinaugurado,
sábado último,. o retr'�Jto do dr.

' ..Paulo Konder Bornhausen, jovem
titl'l�' ,diB,qttela fulPOrtante Pasta:

.' homenagem 'essa qUe' os diretores
de departamentos-e funeionârios­
subórdi:nadôs ',

'

àquela Secretaria
: prestilraffi; iúi oportunidade do a"

.' niversário natalício; .ao dinâmico
: auxi:liardireto {lo ..Govêrilo.do 'Es-
tado.
O '. ato foi prestígíad, opeía pre-

S�llç& de,altas autoridades, além

do Govilrliador HerIberto'· Huelse,
que se .acheva acompanhado de Se­
cretáríos de Estad .oe membros do
seu Gabinete Civil: e de sua Casa
MUitar, além de diretores' de re­

partíções. públicas.
Em nome dos diretores' e fundo­

nâríos <li'., Secretariado Interior e

Justiça { departamentos que lhe

0< lIaiõr lançamento eletrônico aÓ-_1

··Rallio·s····PRI:t·C·O
sem .... vllvulas

. DOTADOS

*- « TRANS�STORES » .•

lRAN51STOHE PHILCO •

sante , Rádio portÓfil. que V

poderá usar em qualquer l�g(Jr:
Ideal. pára paueios, pescâiias,
caçadas, praia e também pár"
CI cabeceira de sua come,
funciono apenos com 3 pilnós
comuns de lanterna. dtirand�
vários meses'

Apenas

.895,
mensais'

* TRANSaS'TOR

J � lIt-"l
.

!u....o --Cli5PO�itivc.. q\te t"eGth.u, com mai.. ,.
ef.�o;;��cia: ... 0.".' funsõllttl getolment. Ch?5.mponhadol par
<imo válvuh. do> ,6.ío, Sua vid.. é muito maior '1"e

. Q.··.da _'v6l'tuia -·comum, pois _não, : tem fihtm"ntos lui.ito,
;, ·lj".i",,,. " ..m b;"lbol d�. vidro que IIlIcbre.... 011 u.

."p",m ..nl�· d" vá." ..
'

no t...bo. Empregado com pleno
�U'.""" nti centrôl" do- f09U�I,.. teleguiodlu " sat"
lh�(. o�ti_ficia.s., o honJistot Dbr� uma nova "era a.
5eJór .ei8trô��co"é dia Q: c:Uo' ,.V� o-uv;rú mai .. SI roa.

peHo deuQ ·peça.

vários: mêses'! Roa J5 dé, N�vembrol 1256

..
'"

bltco que o leva a. levar àvaute o

zen vasto programa de traballlo na

ttireção do Interior e Justiça.
TermÍDado o discurso do conhe­

cido homem-de-letras, a exmr.. sra.
d. Ivete Bornhausen deScerrou o

retrato do dr. Paulo IÚlllder Bor­
uhausen, sob palmas dos presentes,
feito o que o homenageado, em brí­
Jhante e oportunó improviso, agra­
deceu à tão expressiva homenagem,
ato que lhe ,c8iou fundo. na alma,
por se tratar da manítestacão sin­
cera de quantos, com &1€, servem
o Gavêrno do sr. Heriberto Huelse.
naquela: Secretaria que é" sem dú­
vida, pasta politica ,dia,· administra
ção eatarínense. Declarou o dr

Paulo Konder Bornhausen, que vem é

procurando 'dotar a secretaria do
Intericr de condições que poSS2.D1
facilita.r melhor, a ação. dêsse órgão
da adminicstl"af.ão pública, citando,
entre outros fatos, a melhoria de

condições desentencionados, com

a ampliação da Penítenciáría do
Estado, '2, criação, sem ônus para
o Estado, de um órgão de assesso-

res técnicos, a reorganização dos
. ;·i:!-v:çús da Imprensa Oficial do

Estado, com a consequente melho­
ria, de suas insta�ações. etc.

<A noite, o dr, Paulo Konder Bor-
iútfl.usen ofereceu aos seus amigos
e admiradores, uma r€(.'epção em

-ua residencta, nesta CapitaL

As . chuva$�da semana da Patria-
J, MARCIOt _:t'

I-;-!:-l:-"-l:.e-�-·�-�m-:�-��-:m
...

d

..

�-e
..

:-_:-":-�-�-:..::�?:;:�':i�:=':?2:;;:i� Iseu filho, Brasil, subitamente rom- de mãe flue é chora, Chora de 1,

pe os grilhões paternos Que o sub- mor reaíízando if� sua :pareeI:.'. -�"
metiam, O velho lmperio tão 01'- -trabalho num <C<t;l)itulo {l� f:.':ação,
gulhoso di' seu fílho forte, moco, chora ta;mbem de alegria e orgu­
rico e grande não pode conter �s: ãho por esta nossa terra tão ma­

lag'rimas. Lágrimas de saudade iá: "i'l'.villiosa:
anteriormente vertidas na viagem As ChUV,2lS da semana da Pá­
de Cabral. La�mas ,d'Cl"rama.das tha são Iagrlmas herôicas, Lagti­
na partida daquelas naus aventa- mas dos meonãdentes sentindQ a

reíras que iam ''(por mares dantes trdção c o desfalecer de seus glo­
nunca navegad-os", 'E!"anl as esp.o_ riosos Ideais. E' a própria liberda­
sas e ôs filI10S, as rufies' qüe cho- {L' chorando aeorrenladai nos car-
l
ravam pelos earaveleu.os que vie- ..'i res de exílio da: Africa na alma

I'
ram deSCObrir a terra' de Santa: i!os ínconfídentes.
Cruz. O p:r.e<!lto dá saudade .nos

dias. do :ret:-ebimento- da ventul"OSll '.,

São ülgrhnas de esposas;'mães e

r
carta que bendizia a: providênd3, filhos daqueles que sentíeam na
P ela descobsrtg, Ao Brasil, .earta -ãe .ilma e ru!J eame I) 1i'margor da des-
Pedro Vaz de Caminha' que Iem- tl'cüc:'.ão -a:e seús sonhos de liberda-

I brs.\'a os patrieios queri<1os qm(se .u". E' {} brado her�ico ecoando for
encontravam 110 alem'mar. Lagri. tJfment;e :pelas serras brasiléiras e
mas de alegria e orgulh� (io mo- . 'vctindo-;,:e pel03 val($ "Libertas
:larCa que cow;petia com· os de. quae sera t'f.mem",
mais pela dominancia 'de terxas e LagTirnlas iillajs de Joaquim Jo­
mr,.res, Eram lagrimas de sonhos e -,., da Silv'a Xavi�r. o 'l'Íradentes,

J. promessas a se desenharem' cons. ao se' encroltrar no lirilÍair da vida

t truilldo ('astelos no ar, o que nã-O: _- ao ser m;&_'l"j:irizado pela 1iberda­
I éra difieil a" illSlltaEd&<1es mor.ar- <le da' Pátria (;; 3eniindo naquel.e
I quicas de então. Lagrimas d() ve- niümento, por graça de Deus, qu€

rI
lho impe.!'io a chOrar a perds. do. lÚ:v morria l;lll ,·ão.
t!llio, a terra que foi de Santa' Lagrlln:l:s de oi'gulho do povo lIra,­

r::ruz que é Brasil e que se ergue sileiro ao proclamt<r, D. Pedro I

I. l1)ages�o,sà na PUlljan·ça de sua. "as margens plai:i&".3 <lo Ipirall.ga"
j :l1ocídade e seu povo (IUe call1inhs. Independência. QU Th'!orie !

I q,10i:iosamente J:iVl'e� ': ' Lagri:rnas dos jus-�os, dos bons,

i As chuvas da semana. da Pátria da ver1i<ide naquele momento em
; são as lagtimas da mãe natureza que a�as com lagrimas de ale-
feliz a aspergir {> ,glorióso 5610 bl"a- gria e sem lagrim[l,s de guerras fa·
�üeil'o. �âo uilas maravilho5:lS zia-se a liberdade do BrasiL
eOl1lpIet&Ildo capitulo,;;. ,da c:riação. .<\;g ehuvas da se�1ana da pátlia
São !agrimas que fazem a semente :J,o lagnmas do Ve'lha imperio e11o­
'$f,r:nina!'_ li planta {:res�e.r, os !t"a- riil1d<l de sau<1sde, são gotas !lo
mos !Frotar, {I desabr'1char das flô- ol"Valho a 'vitalizacr a Pátria, é ['

;'e5 e o ver<1ejar das matas. prliuto dos .inéonfi-eentes acorren·
Lágrimas que €néllem os rihei- t::1d6s!lO exílio \i'endo desfalecer

l"ões, (iS bebeftouros dos animais, sceus ideais, é a propria liberdade
que revÍ\'em a gra.m�J, o cl1J)?Dn e gritando ante (} marti;rio de Tira­
que fazem ()s rebanhos :pastar a- dentes, 6 a iIlação ehorando de :cle­
légremente, gria 'na nossa libertaç:.ão padfiea e

La;;rima!S que inundam e amole- são lagrimas ria mãe natureza cho­
cem a reNa r.essequ!da nos dias raílldo de alegria, felicidade e Dr·
de estiagem, que penetram ferti- gulho, por seu filho, o nosso- unen­
lizando-a e que fazem as colheitas so e ,glorioso Brasil,
abundantes. São coisas nossas, ",

"

SaDtos "11

Porto ��Iegre
11 �e Gra�a! r
�

�

::
\:ompr411do lia õP'RCA DEUS! você rooebel'á um cu'pon nume-�:.:�:..radcr que lhe dárá. Q di:?cito de pa-r.cicÍpa:r 1Ímlte 'l!ODCurSO!

OUÇA TODAS 'AS 6a. FE'l'R.!-'\.S NA DIFUSORA 'AS 2o�i
HORAS, SESSãO DAS OITO E PARTICIPE DESTE SENSA-!�
CIONAL CONCURSO

O'".ll'C'II... .·'HE·USI I
..!.:Mais\ uma Dlérla tia .

nau 1!1 iii; f.,j;,w 13JBO CAMIfIJ'lfO CERTO NA BOA V I8M') : H
�'

. . �".:!:!!: ::::!::::;:,:::!!: :!���::�::: :::: ;::: � :�'!':::� :��::::� -'{. : :::: ::::: :!:! :�:.:.:;:�:: ::::;!:!:�:::: :::::��!::!;:�!;�::!: :;�;!!!:: :!!:�!;'.:
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I�'

�i�+.�.��...�,�.. �����P�I�M�t"DI 'PLUaFORMA
\IlaIQa,or O!;NILIÚ C�RQUE.IRa UMa ITRIVES DI· 11010 tt"�!@I!Anruveitando, à colabcreçao dos MUI1lClplO e do povo de Blumenau, menau. Ja pensaram na reaçao de �l. que. as � .. d t tálment.e

, 111·ores diretoras desta simpática' terei. cOlllo pontos básicas de meu certus latifundiários lretôgrades CIsam 's.er pa..·vlInen�f! a.tS � "�urdo�. seI . .

.

.' .

las discordo de· mUl os .. 8:1.1i>
E·

. 0.1'0 P"'''o de Blumenau, programa se eleito for; os seguiu- quando por seus terrenos tivermos n.
b d�'mrssora,

.

'u._. � r.:, .' '.

.,

, "t •
" .

e falhâs que venho o serva.n o ma

;. '"'1 o ,\ufereelmellto aspontàueo es,' .
. que rasgaI," avenidas, construir par-

. . . �

-dest fi serviçós",luincl.pal-
d" ., I)"�cel'lta"ão dos. eandidàt()s 30S, . J?attrlhar :pela urbanização- raeiu- ques, j'O'irdillS, etc ? t"xel,!u�1} .

este

'A!n'"n�_�s'" aonde.. '.' .. " ".'. ". ' ..

'

'. .' .

'lnent.e- !la- rua' ........, ....... ,. ,�

cargos le "(i:slativos" que St!>.aplrcs-
resídó. Sei o q{.artió 'éstá 'SE tor-

Lllln :\1> mil as em � >de out�b�: a-

nando oneroso 'os tl'.llballibs que
.

1 ' ·t uh 1)lOS oportu:!Jldr.- .'

d -

. ',' "n�)fln�· ". ·que. e. fi, .. '

r-Ó: '.J .'

.

vem sendo .exeeute 0", pore·m d.

,,',.,. ;r "i:P0l" nossas idó:aS, '.!0550:> quero amda criticar atacando; pois
,>Lll: "JS, !1GS:W 'il!e::üs, '�Ul1ll, e,st�u. �o. reservo-me- a. isto se eleit!l for. Es-

, n;" "rlJ1\Ed?;Ío do PartidQ, _:-'��C\Hl tou anotando todas as 'falhas que�:Jpi:r)ii;,es�ist?, 11 yl\rç:'l,liça ���C!J""�' 'obi;('rvo COIÍlO' téeníeo e. proeurarc! .l Ai; l'iri�es ,de haver �-,cel��:D !lU·
como legislador, corrigir a legisla-

i-. .,üha .f:Ri,ididallll'a <são sim�.e9' �
. cão a respeito pois não' estão se.!)-

'.. F'úr lr�úilu,ado,pelÜ' Df":. '��wton tio atendidos os Iegitíníos ínteres-
>Jió;;�e3 4,05 'iR�is; ,?rl:'si:dl':.�!�< .

rlo
�es do povo de Blumenau ..

,ll$P !i� ·1l1u!)!e1W;1.1. �Cll Pl��!clJlm: Certo de contar com U VUSSo . ";..1.'

::'�;�f�:: \:�t��l!e��l:::�!� ��C{:���. ���� :�to� n���!l:ti�ae°al��!�O c���,��
n� CfuÍle,illi. r,�uliic.i:pal �'.', tecl1lrO n�s horas tnccrtr..s ,

capaz dê ;Je'i'ar aliaont,e; .ra na fase
OSIN LHO CER<!UEIHA Lll\'!.A

d'e' eXeCi-Hjãn; o prllgi'l"!lM: pelfl_Hual .. _". ----- ...

's"tilrp�� ;e ,d{lbate�l� fl., 'u�;���l�izar;fío

r
....

"'ll S D I••·.dentífira«. (�.;rG.l()iú)1al<!{lellI:). !T.:::gni. J

:�,?;�:��!'���;"tt':�;��: """ •
, I

m'/;'xitnó.·.a'.· flW�' "í;(\e�·i.>;:'in'oir atin!:'ir .

.

:��f�:t:;J�:t�:l1:j;i!�ti�����: par�

Sou lécnie't' L�JJ1 !"pofá:ântt,. e;trH­
f .h� e poyín1CJ]ia�'iio '.a::;fáIÚc� e sei

g ,i"� "rand(;'. ak]'H'l� '(l' ll1}1;téstosr•
� I!':> l' -�t;ão. qU�·. <': '" pl.all{l,<lird,Ol'

I:
.: ... !'lumenau.

Aceitei, por mr,u; idea-liSlílO e a·

11'Wr 1'.(1 nossn 110"<:'1 as tazôes do

am;f!l), Dr. Newton Bor�es {los

Reis', que há tantoS :;1105 vcm 111·

tando peja gralHic7.;J do nosso

:Município e resolví enfrentar a lu­

i.a, camlidatànrlo-me a Vereador

L�elo p'l,Iryi.lÜ} Sociat togressista, nal de Blumenau, conü!111ando <'5' Vtio gritar na .certa,; pois não
,que.·téin":],'l0l· Chefe p e�inellte br?� sim a realização do Dr. Newtbn compreemleriío ti progresso TIl} seu·

,5i1elr�; 'Dr. ·Adhcrn.'arr:de Barros, Burges dos Reis. . thio de beneficiar ao pu"o de ma·

cuja capaeidade de realização e Vigiarei .para qUe o Plallu·Dire· neira geral. Precisal:á quem lute
idéias de progresso fão recouh-eei, tor não seja deturpado, cm sua para qUe o Plano-Dirctor l1ão seja
das pelos .proprio5 adversários. fa.se de execução, poi::; é lógicu 4th' "lLen\{!o um milütletw siqucr da­
Além de procurar atender de Q mesmo irá it,erferir coní Ílltel's: (mi10 Oll!,; o:: t,éelliéos eÍil·:rirbl'.:lliza

:maneira geral ',\()S tuteresscs do se's de grandes pruprietários. mag: �'iio, qu-e I) l1sHio elaborR;ldo" derem.
!llailaS de Blumellau e .prl'dsará ha- ('{Ilno �(!luçân lógiea <>. cientÍfica 'Pél"

-�- ...._.,.� ......-.--;-"._: ....-- --

defen l;ll o le r.' d de. 'ler -coragem para ((_
.

s··- ra li .'! a ....

.... .
.

. .. , " .._ .. � �"';'''_,,:._..__..�..,�--;- .. �"'._-���'_
..

" ',.

M ." -." .

- I gW.mos ínteresses do povo de BIu· ciJllheço pavil!!(�!l!aç�o lú;fáltícn,
r.a H_ Uil�IJ.Ja '4:-.. & .lA#E.ijj,. k. L U'�_�'.. . .. AtE.&2 &00. , •... L*__

,� BtURJ!Ullt

ra:�Jí�;btto EI"l'lst Jensén: ';por um
lado; �in Í9300 tnetros, C;Ü1' ferras
da Pr�fefttira (Asilo de Vê:ll1.ús) e,
no out;o lado, em 193;0i{ine-tros,
com terra� de Reüí-er oU'qüê'n; de
direito.

Parágrafo, único - O imóvel dE.-'

que trat,a,. ésté artigo vol�a'rá aO

'latrimonio mUl1ici.p.r.,1 caS0 ·não se

'I�.�oncretize a re3peciiva eonstruçã'J,
(�o1l10 tàmbenÍ no c..so. de, uma vez

construido, . ser {} Abrigo extinto

ou tralisierido para outro-' local.

ArL 2° - Esta lei entrará em I
vigor na data de sua public'?Jção,
revogadas as disposições em con·

trário.
.

Prefeittura Munieipal de Blumc·

nau, etn 28 de agosto de 1958.

F,'G. BUSCH Jit.
. prefeito Municipal.

pubhcada a. Il>resent,e 'Lei n.
.

mm .. 113 DitetOl'j'31 do EX:Jlediente e

Pessoa� •. aos vinte e oito dias do

I mês de agosto- do auo de' mil no"

. vecel1tos e cmquênta e oito .

.•,..
.

Al1nemarie TI'Chentin

1IIíI-.._ - _ ---- - -....... nir(!tor�,

""".'1-

DR. fERNIIoO, LUll'�HEUSI
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-'-àR� PAUlO MIYfltE,.

éta::NICA ·GERA.L E'CIRURGIA
'

", :." "itttSPITAlJ sAi�.r1\ ,tZ��L
-' , �

.. '. al� IIfOIlSO ·BltS'IN,I'
'

ESl'EClAI.I§/l'A EM DOENÇAd DE UlHAN{,JAb
CONSU:L'llóRJO: « DE 'FEVERE!!tO, li'ONJ;;

;:€J'f8fDENC1 .... : HERi\i,\NN HERING'

CIRTORIO BENJaMIM MaRGARIDA
lC TABELIÂÜ DE 'N:&�I'��S Di':cól\i�(JA' '.

ESCRI'l'URAS DE COA1PRA E VENDA, DOi�ÇÕES, HIPO
,TroAS· ill OUTRAs. '.

.. PROOURAÇÓi5 ;'ll$COh'HEUl1\mNTOS UE FIR1VlAS. l"RO-, ...

1�TOS DE 1'1 'roLOS.

�DmcIO DO "FORUM" ....,.. S-�L.'\ �.c:��8D. DA PKUE!'.[fJRA
'I'ELEFO�: !.. ,: 'i

DR!! IRRD ·IJDEBIfECHT..
'

, ADl'OO�()
DE NOVEl\IDltO

�- '.;_.:�\ _.�.
;:
o".·

DO· ClNDI.IO I-V�R_R

ARA0 REBELO, candidatu II De·

putadu F�ileral, pDr Blumc!!.au €

vertod,'!) 1\ "a1€ do Hajaí. ARA0

UEBE'J..O, iH·ollitlie. apenas, CUID·
.

��ir ,� dcv�,r.

@Cp

'PELO DEDO:··..
:

--� --- -

- -_'
: SE CONHECE

;>.� -
'
.. :.

Auhtri:ca a Doaçã& de Imé-vel
FREDERICO GUILHERME

BUSCH JR., Prefeito M.ulli_ç\lli\l df'
Blumenau. ',":,'", "

Faço salJer a todos os, ll,a...bitall'
.

tl'S deste Munidpio que ii. >Câma·

r�:M:U1ücipal decreta e .e1i');Il!H:ÍOllO
a seguinte lei;
;\rt. 10 �. fica a Prefeitura

M�ni�ipal autorizada a dO�il" à As­
.

só�iaÇãÓ," ;BltqneJÚlUenSe tl� ....Ampa"
�:n aos. 'l\!elWres Desvalid'os, para
o llm, I!specillI de nêl-e ser canso

t.r:1.líd(i;'i.'!.m A.brigo de Meu9Fe,s, uma
área de terras pertencente ('.'0 pa­

ttiin'àulo do. Munici:pio, si.tuada nos

4t'l1,d� d�t Rl.\a .senjamin COllstant,
Bt'Jrl'o dó Asilo; com 40.144,00 m2,
a" ser"desmembrada: das terras do

atuál' Asilo .•de Velhos. com as se­

gdhlt�s' çonú�ol1iações: na frente. '"
"

e��tte�l� 1-'!l1 208,00 metros eom

ünl� ·i;ibtà de terras de 15;00 .me·

GIGANTE,o'-_'
'--�

NUM CONT.iNUO �\Ú!;RVl ('O OE mA E. '\'nLTA.. 98
VEICULaS VA NDTAVEL r�R()l'A DA ''I'I�.\NSPORc

'J,.'ADONA lltA\"J.m, LlGAM BLUMENAU. COM. os

'mANDES Cl!iN'I'nOS cu MERCIAIS DQ l'AIS. JEVI ..

'I',ESA EM SI�US TRANSPOH'I'ES DE ClUWA:}.E EN·

COMrmDAS.

rtadOfa Mayer

:'F''''I!!!!' ":"'I""'dIlaA�� e
BtUMEIIU

••.rr .111 ••.11
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�PIII.. DI UO.
\:;- •

"," 0.0 •••• ,.

-Gerhard "Neofert-

- Cail<Md:ito_ dai UDN., à --AS�m-' Reeleger
- NEUFÊRT, é �a.}àric

bléía Legi51�tivâ do Estio,a0.
-,

;:21" o seu -Voto. E' tú-' urn Jk.gittiuo
E' ll:l!Í_llOOne er-eáenéiado'- pelo r�pres�ntarite, de' Blunieaau, junto

trabalhó, ;pela jnt.e�idade de cara- _ ao Govêrnó dó :Estárl{l �

ter, pela alta ;cônipreêinsãó eívíca
para .com. ó',P?VG nas suas justas
aspírações .�. .; "'.: "

,

. Um nome que todes os Blume­

,nÚlenses conhecem.

_E' com prazer, que a União De- _

mom-atica. Nacional, .recomsnc'n ao

eleitorado Blumenauense.: o nome

de Helio de Souza, para' a C::mu�-

- Votar em Hélio de Souza, é co­

laborar para qUe a Camara Municio
pal tenha; -l1'l1'Í ±egitimo represen­
tante do Povo, lutando e comba-

.ra de..Vereadores, teudo :peleis .seus. i.Ieals,

CIIBOIOITOS DI

Porque Irineu para o.SellêJtr.e? Dr. Intonio Carlos londer leis

...... ,

\
\
1 a-ioz Municipal J10� próximas elei-

-\ cões de Outubro, .é ter ii certeza
8 capacidade. merece o sutragio
dos -blumenaueuses .

í C-.dapa-o C'unt1tra teu de'.fVotar em Felíx Anders, é asse- I
..

.'1-' Ij - - III

gurar para Blumenau, uma Câma- i V· d
.

d t bra à altura dos gloriosos destinos otan o ii 3 e ou II rI
Por sua ação. trabaiho.ihonradez ele BluP..lcnau.:

.

�_nUlumlmmmnlllmunlnmlliumúnUJUUlllmuumIUUfimUllmHmlmlln UnUllmmUII!l!IllIllIlIflHlmUlnmmlIIHIII,umnmUUllllllIlllllllmlllllllllJIIIUIIJllUllfflll!!I!IIIIIJ!III!flHlUIIIIIUlIIIIiIIIlIIUlUlunmmnmllimUfllt!lU!l!mmU!m�
__
:::

__=::::_=-�_:..
O DmETómo MUNICWAL DA UNUODEM.OCRATICA NACIONAL, TEM A SATISFAÇAO DE INDICAR AO

ES:ARpiRITÕEpEô,ÃõüS FEoAiRIL _

IIlDO -p� 'OE ANDRIlDE
,!

,"

- p

.u.ÜnuulnuuumfHlUllúmmUliÚUJUIUUmJIUlIUlUlIIIIIIIlíUilllilHli,11l11!IIIIIUUHlHlUiu illllHIIUliliinntflnUlllUUlllinmmmUlItlliUl'ltUII1IIIII.illi1.'SllIllliíllítllllIH.•UU!Uillflt!nmnhUUUIUUlttllttlUIUm'miUilmmmnmmnummnmmmu,

i

I
I
1
I

Porque (I g!}vêrno� de Irineu, foi
+:. todo' êle, de. ti:�baIho im;,U1o.
IRINEU jamais- desmereceu da

confiança, dos que o elegeram e a­

POia-n2JID
lRilNEU conquistou pela ação,

por seu trabadho e honradez. tam- •

-bem a confiança dos adversários.
Em carla município. em cada ti­

dade, em - cadipj lugar, lá está 1.UUU

realizaçãe sua, apontando ao seu

PO:;.'O, c seu nome, gritando' o seu

Por isso a certeza que todos têm
na sua' vitória.
Por :1'550 - ele 'Será, pela vontade

:.te todos os catarinenses, Senador
da República-.

dinamismo e garantindo a SUa ca­

pacidade ..
Por isso !r. confiança que o povo

nêle deposita.
Por isso ú apoio que os calar].

nenses dão ao seu nome.

---_---"" .....--�._

F E li X INDERS

Um candidato que, ria Cumaru

�lunicipal de Blumenau, ira' aju­
dar na, solução dos magnos proble-
mas Blumenauenses,

o Díretorío Municipal li" t'DN ..

tem a satisfação de indicar aO e�_;­

clarecido eleitorado de Blumenau,
-'!: candidatura do

REIS, tradição, �llteligência e mo­

tl(:tade a serviço de uma causa e

['OS Interêsses do Vale do Itajaí.
Para DEPUTADO FEDERAL,

votem em KONDER REIS, e o

Vale do Ita,jaí, terá um representan
te na Câmara Federal,· à a.<ltlU'a de,

&CU pro-gresso e de suas aSIPirações
maiores. o

,

Dr. ANTONIO C.ARLOS KON­
DER REIS - piP.rR depurado fede­
ral.
ANTINIO CARLOS KONDER

�J O ii O «) I i n g er
"�'_.;;;,:
�-,,>�.!. __ ....

I
J

I
i

",,\",m -

f::�
Sufragar o seu no-ne Para Vere- --'rle eleger um legitimo representau-

te do YOYO e de suas aspirações.
Ele honrará O seu voto -e :J.. sua

;�l"içã(l ,

DR. GEHDRDNEUFERT-PIRA DEPUTADO ESTaDUll
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COM OS JOGOS DE PIF:PAF E DE B/CHO, BEM ANtMADOS,
AWDADIZE
�,�."�:'.:;·��:�._�:c�-_.�:�.__,_�_:_�_._:.__"\_�:_.'" o',

ENAUNÃO TEMOSDNERSÃO III

'"
"

":.' ",

o MaNifESTO :00 PSP CITIIDINO

Q..adsil :ti .!lar (t!1I llPU!\l J\l3Jl
eíosa.e acutUadiça -manífes-

tação pessepista Ioeaí; dever fazer
o po�sível:de lê-Ia. .

.

O' cUi'iosíssimo . manifesto, estru

-deando com gr�l1de est!épiÚ) aos
quatroventqs; IDl,v�rdadet nãe P,,:s� .'

Sou de sputnik de curto aleauee,
tal' a Inexpressiva ressunància aI,

eáuçada.
Dentre .' os a�gumentos a.linMdos,

000""'."
t JESOURADORES da II'Ma a·(>

: B'leia são os "folgadôres", t
: de$preocupados, e que, '3,cOstuma· g
• dos a pouco ou quaze nana fa· �

: zer, vi,,-.eÍll a critiCa;r tudo aqui· :
"

"iO �o. que.
d

..

s.
e

..
u

.se.mSlhante.
,faz; €11- :

·

contrando méritos só naquilo que, .:
,

'por ele é .feito, não :nerdendo o-
,. r

O·

vaza parili descer o :pau nos iii. o­
.

: :{lividuos ;�e se lhes depal-am co� .:
: mQ ,"P€r59lÍa �ão gratá". E is..:

i so'.' e_o
..

qu

.....e. es.
.t

..a.
ac

...•.o.ntecen..
do CÇlfi

'.:!1'elaçao' ao DI-retor do D. Pedro <>
II <rue, embax:a não seja lá um :
�:xem:plo de pe)."feição. hUlnana,:
: pOrque <r;ing:u�m {) é, não. deixa :
O de:.ser um eidJa.dão digno e ca·. 0-

i
paz; ex�rcendo com.muita jus ti· g
ça; a5 funções do cargo qu.e o. g
.eu.pa.

.

o-

, :;
O que não .pod�mos adinitir, t

t e

..
que C�?S_ ipro�essores {TaqUe. :

i [e 'educandarlo, ViVam a criticar .Ó

: : O seu diretõr; só porqUe �lão Vão !

i
com a sua Cai�a.

"

, Q
.

....
. <>

.'

Afinal de contas, quem>ocu;pa .(>
: .carg� de relevanda, não. :pó�e:

Stn' 100m para:todos, muito prin .. o•

·clpa:lm.ente� se certos ca,bnls
.

es- :

'i
;per;.un contar com o seu.' &ene- :­
:PI.a.'eido, sem

c.ontudo ser. d

.. i.S.tiÍl· .·.t..

gujdo COffiQ ia,l. .

i
.6

Não queremos, liessa noteJ_ des.' o­
f taque ap fato, poi:que, si assim :
•• {) iPreferÍssimos não restam duo :
; ;'-ida que entrariamos direto no:
: assunto, dando os nomes dos jm'�
�,J,>!jcadoo. . g
;: \':; (Concluí na 2a� pagina) :-
;������O-*�'9'O>iO'��. (fq.

. ,�.::".:.
.. ;. .

COillO motivadores, (la r;Sl)cl aculosa

ruptura, figura o. da não cessão da

Delegacia de Pollcia de Blumenau
aos interessados.

Diga-se de passagem, .4lue a UI'.

!Bgàda '{I'.': Polícia local, não é de

fwje que vem despertaudn a cobt­

ça, tios pomicos cita�tinos. Outro­
ra

.

íõra o PRP que a exigira para
João da lUatta. (elemento, altás,

(Con<'luf na 2a. pagina)

lJE;S'J'A VEZ CHEGA-
H1I:MOS NA FRENTli�

COM:

PEDRO
llr�MERI4INN
p� S ..O ..

Pjlra DEPUTADO ES.

TADUi\L -:- FE' .- (:0-

RAGEM ""'é \l'RAB1U,HO

{�!!em conhece melhor us

1I0SS0S 'proulemas '?

"

I

"CASQUlNHA" NO

ESCURO ...

CoiSa que inÍta c ao I!:WSllln

temllo co:nstitue unJ ahusG, é es­

tar·se
.

sentado atráz de um des·

ses casalsinhos '(lé namorados que

gosam de um ser bom pra um e

I)
.

outro trouxa,' {o de'atraz) ser

bom pró dnis, que se rasgaul de

aluor. Cf\hecfnhas, coladas;' !com
uns estalinhos de "l'hapt-nIJ:"lllí e
nllapt ... " .. E essas cenas, você

presencia nos cinemas· da tCrI'3,
cujos transviados para lã vão a·

fim de Se divertirém ' melhor,
lHlis em casa dos país, com cer·

I
tcza, não há vaga ...

I TE AGUENTA COMI>ADRE !

I O diabo é como a pessoa pode
, se arranjar quandO :começa, no

I Cil1e Bw.:ch, sentir. uns apertos
I pela barriga e, €;'0' saÚ' eorrendo
I rumo :l.quele lugar bem conhc·

I d?O, encontra as portas fecha·

I
das, por 'Coulu e risco de um tal
de porteiro lá do baicão. só por·

que, naturalmente, I) homem de­
I 'iC ser �J'l'olhadD. ,; (essa não,
I seu. Tenha dÓ ! ! ! j

! ... PORTANTO, DlVmTAJ'u·SE lilINH,I\. GENTE, PORQUE O PAGO·

t DE É POR CONTA DE TODOS, SEM RISCO 'ALGUIU E OS ESPER·

! Tl\V'rüES PREClSA!\f DE,OTARIOS, PORQUE SEM ISSO. COI\IO í�

• Q-1L'E l' \0 VIVER '! --'" PEGl.JElU O DINHEIRO E FA(lAl\1 A SUA

i rESINHA! ...

*

;

1 QUE GUAIACA t

I
I Numa ]lfOfusão de palavras be·
I

.

li l"oicas, daquelas que. sempre reu-

I dem bom dinheiro para o chefe·

I,
do partido iutegl'aliS�a, o sr,

, PUnio Salga{lo,
.

como bom l�abo�
! elo paulista, sabe pronunciaI' a

phla\Ta nacioná. coriw está eg·

,

.
crita'

m.es�o, . :om ulna
. vózính�

. q_ue' mete Inveja aos nossos Cal·

r piras,:.'
.

.

i TRABALHA�I DEMAIS !
j

.

I Já dissemo�; neste jornal. que nauense,!
1 ....-.....•·..7...':iiii...."iiii.:_-....· ..- ..-iii-.�..'iõo....··�···,t...

·

...rlb�f'�trr..· ..···;iiiij.........iiiiIi_.............'..''"�..-''''-....·:":..;.;�_·�'''_...:

.

...,...

..c"''·'''''"_......y....
-
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'-

..
-

..._.....
-

...
-

......;-...
-

..
-

....
--

...
-...,ji,.-.....

-

.........._....
--"

....--.-.--.............,-----.-
•.-. ":"""i

Por incrív.el que pareça, a jogati11a em BOSSa. cidade, vai cada

, !ih, s .. fomenta1tdo maiS, bem nas barbas <las nossas autoridades, sem
,}11I:, temendo a. aeão .da mesma procurem camufla·la. Num desa­

fio aos brios dos blumeuanenses que' têm vergonha na cara e que,
sobretudo, se msurgem contra essa desgraça social, os carteadores _

figurinhas manjadas em nossos meios, abriram. nova e moderna casa

de jogo, instalada tios fundos da Farrnacía Suafarrua. Ora, vejam
só: alugar uma casa bem no coraCão da eídade, por prêço que não

deve ser pouca coisa. � fator- evidente de que a "arapuca" dá pra
viver fulgadaúlCnte.

--,--

lUas i) importante da historia
mesmo. é que, enquanto nós, 'qlle
apenas podemos recrlminar a jOt;:<·
tina, alertando à quem de direito

para as provídeueías càbíveis, as

autoridades l)oJiCiais -'segundo IIS

falas - cruzam. os braços, fazen­

do vista grossa sôhre: assunto.
l\luito Mm:·' quer dizer que os

homens ele imprensa, .que não são
mantenedores d:i erdem, descobrem
htos deprimeutes; (como soe ser

n 111fe esiamós �aiudindo) e levam

an eonhecimento ti:} polida para
as previdencias que requer, o mal

(�ol1fjnua caua vêz: se alas{.rando

mais, ao envêz de ,sofrer {} impàc­
to natural da jl!stiça ! Pois' cer·

.

to: . .. Meüs amigos, não é préci-
50, no caso presentet, enchetgar
um palmo na frente do nariz, pa.

I
I

j
i

ra ver que nínguem quer llatIa com

I) nada. A ordem é campear a

bandalheira em forma de jugatina,
porque, 'daquela pepineira, muita
gente anda levando a melhor, ..

Outro fato interessante de se no·

tar, é que, aventureiros - que a­

liás, existem em pencas - vendo

neSSe expediente barato, bom meio
de vida' vêm de bancar novamente
I) jôgo de bicho, publicamente, tra­
zendo como epígrafe para as "fê,
sínhas" (los ümtadorcs da sorte, a

marca 110 seu fulano. come bau­

f[1!eiro e, em110 tal, é homem de di­
nlwiro c que ilUde aguentar a 113-
rada em gralHle escala .si alguem
- por ventura, vier a acertai'.
Lá pras bandas da Vila Nova, c·

xis te um Paulo de tal, que há mui·

(Conclui na 2a_ pagina)

LUMENAU

guardas de tl"ànsito não sao bur·

ros de carga, pois, ati .que Indu

indica, €stiío f"zelldo (!�se trisk

papel. Alem de andarem (qtllln·
do <lIídam) ti.:! bh:icletas que
mais parece um e,rvalo magro
em ,ponto de morte, alem do qU{\

�oitados, fíeam 11 trabalhar mui,

"Lo mais dé dez horas por {lia, .com
'1:',' agl'ava'ntç. de qu·�. o ordenado,
.não dá siquei' pa.r,1 ce fortifica·
reIn. Calma dna, Inspetoria, des·
s::t mancirn,' vai querer "dislIlia·

lÍnguil''' os coitadinhos, ..

QUE VIDA

Vigília cansativa e sobn�hitlo

martirisaute, é a que os nossos

policiais estúQ encarrcgadós de

proceder,. na loja de calçadus in·

cendiada,. ,di permanecendo dia

e noite" por conta e risco pro­

l}'l'ios, isto .. é, .mesmo que passe

a hora' de refeiçãu têm (lUe se'

virar, arranjando uma chepa,
nem que seja· fria. Vamos melho:

1958

J"U· o ordenado' dos malltcuetlo·

res da' ordem, pontue afinal lte

(�Olltas,
.

eles sãu lmma.nos c não

tem estômago de avestruz., ,

CONCURSO

Casa do Americallll em lU lu·

gar, Peiler em 2° e WiHy Sievert

,em terc�iro, foi o }'(';Etlltado que

a Comissão deliberou para ()

Concurso de Vit-rínes, em home­

nagem ó. Semaru,� (]<" Pátria.

INAUHUltAÇAQ

Em dias desta semana, deverá

se dar· a inauguração de mais

um . liJ.()'dcl'llo e bem instalado

restaurante, localizado na parte
terrea do l\!IagaZÍne Paulista. A­

Hás, pelo que nos foi dadu li ver,

u ambiente vai agTadar inteira­

mente, pois gosto não faltou lIa­

l'a ,a sua decoração c I) amigo
Mario deverá ser bem camarada

nos
.

prê��os do bagulho,.. (va·
11l(}S' Já, minba gente !)

unOTOS E1U DESFILE
I

1,'.:·1"Come,çamos, na preóent[' edi,

ção. a 'estampar neste <:anlinho

de secção, fotos das debuÍ2,ntes
do Carlos Gome,-, ele 1958. Ma·

gest6samente, enfeita I<'lagrante�
da, Cids.c1e. a graciosa senhorinha
Judi"a Marques Vieira e que. ]1.2.'

festa que lhes foi proporcionada,
hrilhou intensamente. danào de;;

11l1nbrai�te colorido à mesma. com

a SLl:<:', prese!'.!;:>, Aliás. brilhou e

conti:nua 'iri:a<lia:Jldo gm'!;a e be·

10za, P"'L'R satisf:.;ção e alegria. dos
nossos olhos, pois a senhorinha
,Turaci constitue uma <las mais
be12,<; nôi'es nesse jardim ;prima·
"e.ril (la alta soc:edarle blUl11e·

�.� ••• & ••••• �k*K.M···�*���� •• K*.R.�* ••••�.** •••• �

: N
O momento em que esta .edição estiver saio.dO ás ruas, saba- !

" do a tarde, estou numa conferencia com elementos dl!- UBE "

" "

" (União BlmnenaueÍ1�e dos Estudantes). convidado que fui para tal. ..

� O assunto, é facíl de compreender-se: originou-se do artigo :
: que este jornal publicou versando sobre a. greve feita, pelos es- ;
Z tudantes, protestandQ contra o pri'ço estipulado para a fita A· >I

e delis as Armas, exibida domingo transato , :
Os estudantes, não satisfeitos com {); teêr da nota, já que toll· -!<

; sideram-se feridos em seus brios, pediram a êste [ornalteta a sua !'
•
presença na citada reunião, para' que, lá pudessemus

.

apreeiar eer- ;
" tos flocUlllentos c fa.tos, que mel{ior viriam contribuir para 'sua "

.j(

� elucidação.
.

...

; Como democrata que somos e inesme porque, este iontaI tem :'"
: Se mantido dentro de Um clima de apreciavel dose de liberdade e :
.. democracia, dando a Cezar o que lhe pertenee, não poderíamos "

k �

k declinar do convite que nos foi' feito. "

: Contudo, esperamos que O< assunto não passe 'de eselareelmen- :
:. tos, sem que, para afazer-nos ciente das eírcunstaneías mais :mi- !
" nucíosas de que' o fato se reveste, c por as claras as raeões de. qu� ..

« �,

" os estudantes julgam lhes ser devida. e cOllsiderada, derive para ,,_

..

que para lá ftii sem qualquer ou- !f": (} lado da centroversía, uma vêz

! iro objetivo.

..
Eles merecem llossa atenção, COlllO o merecem todo c qualquer

" cidadão.
: Nossa critica já foi inserta, de certos pIJl"mCnOFCS que a di­

: reção da eml)reza nos forneceu. a nosso pedido e que, segundO' os
k estudantes, não conferem com a realidade dos 'acontecimentos.'
"

" O qUe 'dissemos e foi traduzido do nosso pensamcItto, está di·

; to. Não nos afastaremos um' mi- limetra síquer do que afirmamos,
: com a atenuante de que, com relação a certos fatos - segundo

� depoimentos a nós prestados e que por ventura não correspoudam
" a, verdade, é assunto que nos irá merecer tfrda atenção.
'"

.., O certo é que, nessa historia da GreVe e Preço ilegal, CWll;I"
�
dos existem (� a mão terá que ser dada a palmatória".

israel costa

o QUE S08RI?
li ;:;;;S:;::::::�;G?�DO os calCU10S nK�is

;; _
pessnl1lst;:.s, temos, .por fór·

H ça das circul1st:mr:Ías, Cl!ffi cano

�j didato5 4'. verêunça, eleitos, com

H todas as llOnl'arias de "mais co·

E tados" e eredores (hll confiança

11 do eleitorado esclarecido e cons·

ciente de nossa teiTa!
,

E not';!·se, que cada um <les�cô

:.:andidatos, têm garantida, mais

de quinhentos voto:;, em mé(},ia,

Niío sabemos, diante das circumi

tancip,s de tão apreciavel nú­

mero, si cerLo está o J\-Teretíssi­

mo Sr. Dr. Juiz Eleitoral nas

cieeh:r,";:ões que forneceu a imo

prensa, <lando como numero de

" eleitoi'1!5 inscritos a soma dl2

vinte e quatro mil, oU se·exalo

estão os homens q::e concorrem

ao pos':o eletivo. tuja ::;oma uI·

trapassa la. casa dos cinquenta
]11'1 !

Aíndu 'lute-ontem, 110� apare·

ceu um cabo elei1;.,l'al ue. certo

candidatO do PTB .. lIuS afínnan·

.. do que, se I) seu ,partido conta

com �illCO mil �imp?tisallies e.'

lcítores em nosso MUllicipio. o

.';eguTI{[o candi-d;['ito mais votado·

c:h(�gal'ia li casa dJS .setecentos

votos: clltrando nu :pare0, rumo

a Câmdra !

Fil'umos lll:J.tutandu sobre tão

patétiea quão optnl.Ísta decl?:ra­

r;ão, lU'('curanrlo eS;Jlicações pon-
c'craveis para. aquela coi�a· que

. , :5e no& ápresenta.vi', como (} .pró·
iI.. to-tipo rio sabe tudo e que, de·

I
I
I

pois. veill a nos di<;er que errou

.por ·pouco e qUe as coisE'�s não
.. correra'!11 eonlol"1ne· eram do seu

.. agrado.
..

Com os nDSSO';; botôes, "ú nos
.. J01 P()s�j'\'el deduzir qlle, .d·epols
..

f
... �.� . ., .

� ••Ua H •••••••• ••

do pleitu, ou I} homem acabará
bem de vida, ou então acabará
Jieandt} gira, u que não

impossível. ..
-x--

é nada

Outro (!aso típku de llue cxis·

:e mesmo é l11<?_'is candidatos do

que eleitores, é aquele qüe a·

precitlmos nU!lla mesa ,!:e café.

Alí discutia-se sobi'e politiea -

assunto que mais cheira Í11;ôsa

época - e, �omo tal, cadà um

dos .prcE-entes -procura\;;,��, dar as

cartas ::; espera da ·boa, ;para

"cantar (} jogo".
NG fim das 'Contas, apuradas

as SOllli2.JS oe feito o jogo, veriticou
se que, dos sete presentes, um

só ia ,,'otar escolhen'do conscien·

..emente o seu .candidato, porque,
os seis restantes, iam votar em

si mesmo, 'Pois, como bons pu·

1íticos de roça, estão no páreo,
como aulêllticos candidatos à

vontade livre c, .soberana, do nos·

.':i0 esclarecido eleitoraüo .. ,

Conc1nsão: s,quele candidato
lá pelo bairro de Ponta Aguda,
terá o :rabalTIo de, :;,e deito for,
reforça::: o scu projeto quc visai
ubrigar os proprietarios tlP casas

a di2:'re'::-,1 botes pai'a os seus, in·

quilinos, ipa'f{\' .se sararem das en·

chentes, afim de que, CO<\11 o que
\'aj sobrar. presentear a esse

.punl1ailulo de her{Ji:;' de espirita
varonil-vereadores clíl doces SO�

..

nhos de quiméra, até véspera ..

da$ eleições, ,pal'a que, apurado
o :pleit;), não se Ill<funde nO lago
dos lamentos e nas ruas da. a­

margura, porque, por ce11:0, mui-
ta gente irá miwrel' de desgós·
to. num lamúria de causar pe·
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